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A dominaç.ão hollandeza 
1 ·esta 11racão 

A 

A conquista da Parnllyba toi uma 
das mais rudes tarefas que os hoilan­
dezes tiveram de enfrentar Venci­
das :is fortificações, após vigoroso ~­
i;edio e duros embates, resta,·a-lhes 
implantar o seu domlnio na Capita­
ma. 

o oorto de Santo Antonio caiu em 
23 d; dezembro de 1634. No dia se­
guinle os hollandczes descem crn oar­
cos o rio Parahyba a fim de occupar 
i capital, na qual entram pelo Tam­
bl4. Não encontram :·csistencia, pois 
Oli remaricscentes da t~rças da de­
fe&a se ha"iam lnternad'l em busca 
dcs enge:ihC'S onde contavam pro­
longar a defensiva. Tarn!:>érn não 
conijf)guem fa:.cr prcs::i.s, pois os ar­
mazcns pej:H;os de assucarc e mais ar­
Ugos coloniaes haviam sido p,e·Jia­
mcnLe entregues ás chammas. 

J:nlão os invasores se parcstam para 
complet:u a con'luista. indo Pm de­
manda dos fugitivos e obrigando os 
moradcrcs a accci~ar o seu domínio. 

'or e:sc tempo o bravo e infatlga ·el 
governador Antonio dr Albuquerque 
ia de moi'adia em mcradia alliciando 
os habitantes para os esforços extre­
mos Os invasores lhe contrap~m 
contra cs mesmos elementos a in'i­
midação e a scdu,;ç;i.o. 

Emquanto cscoit~ t-Jata.va..s tacam 
~ saqueiam propr.rdadc;; cnú~ "JS 

dcb ffilêSTI'_m; offrreceni paz. i;ara:-i ª'> 
P. liberdade anc qu:: :;e quiz'.'.rrm 1,ub-
1I1etter 

Uesie nodo co:u,eguetn a :u1hri;;i.o 
a.o seu partido. do vPlh'l e vt º""a::ulo 
Duart..e Gomrs da SilvPlr..\ 

Era este um d~s va~õcs mais ,1ot:.­
•·e.!S da Capit'l.n1a que ajt nar;, , f•m­
uar. Distingu · ra-sn el'1. op~raçücs .,, i­
litar~s contra os schao-ens - os Inva­
sores c:,tran;;eiro:, e tivera papel sa­
lienl" na rcsistcncia ~0 inimigo , íct•>-

Ministro Pinto 
da Rocha 

Com o desapparecimento 
do mrnisl ro Pinl o da J-k,­
cha, perde o Supremo Tri­
bunal . 1ilitar uma das Sllé.lS 

figuras de mais relevo. 
Formado pelt1 L' ni ve1·~i­

dade rle Coimbra, fôra de­
pois professor da hH·ulch•­
rie de Direiln do H io cl1· fa­
neiro, exercendo 11wis tar­
de a profissão de advo,1ado o 
no Hio Grande do Sul, in-
gressando alli 11as filcir:-1•._ 
do Partido Libert~idor. 

;,;o govêrno Arlhur Ber­
nardes foi nomeado mini-;­
tro do Suprerno Trib11na I 
Militar, em cujo µost,) ~J 

morte veiu surprehendel-o. 
Registamos com pesar o 

desapparecimento do illus­
tre jurista, que era entre 
os seus pares acatado pela 
sua cultura e integridade. 

T11v111·e11 C111J11lc a,-,ti 
rioso. Entretaoto parecia-lhe im,en­
:.atez prolongar uma luta desespera­
da e .inutil. 

Assim acceitou as propostas do ad­
versario da vespcra e foi enviado. co­
mo emissario deste a Antonio de Al~ 
buquerque. O brioso capitáo-mór, 
longe de receber a embaixada prende­
º e envia-o com uma escolta a Per­
nambuco. A poucos passos porem. 
um~ partida de holle ndezes liberta-o 
e por pouco deixou de aprisionar o j 
{;'.:\ e::nadcr portugucz. 

Certo de nada mais c0nsegmr no 
momento, decide-se este a abandonar 
o territorio que defendera com tanta 
bra ,ura e tenacidade. , 

E:nfim a conquista torna-se defi­
nitiva " a 13 de janeiro de 1625 la­
vra-se uma acta da qual constam to­
das as concessões que o PrJ:icipc de 
Orange, cs Estados Gcraes e a Com­
panhia d0s Indios Occidentaes fazem 
a -.s mo:·auores da Parahyba . Entre 
outras são mencionadas as seguintes: 
ga:-antias á liberdade de consciencia. 
cult::> e serl'JÇo catholico; segurança 
d~ p::opnedade mediante os mesmos 
tri'Jutos cobrados anteriormente; i)ro­
tecção iegal aos trates e negocios: 
iscn:;ão de tom:?.rem armas contra a 
t i:ctrop0l" antiga: direito de invocar 
a lc:;u:Jaçã•) pr•rtuGu~zn nas questões 
,,1tr~ si 

~r. !ltta·,, en'r"t<!•1tn, deviam 
:_rr "m ~,...r" • illtJc,')rtat. 1-Iou 0- 2rlmi­
mstraçrf , iolcntas ,. rapaces qu~ i;e 
Lpodrr0wa,1 dC' bc:u, '1-x-, r1oradores 

• ou pcrm1' 1 1a'll CJUC' cu ror n !iz!'ssem, 
Sucrndcram- e incursões rle forças 

nn.tivas ,. p')r,u::;uczas na Ci1pitania 
da1 dn lr;;ir a rncontr~s üa:-igrentos. 
Numa dr~sas il1\ es•io;,s 0 famoso 
Prancü,co Rabello. o R2bcl1111ho. ba­
"\' o ') 0 rna,Jor hol1andez Topo Eys-

s-ns. que f0i mort.o n· ac-;ão Esse 
~O\'"rnador multo fizrra s0ffrer a ,Jo­
pula,;ão cem as · uas violencia'> e ra­
pina<:, N'l ann'l seguinte no,·os raides 
se ~ff~i::tuarn. dlrigidns por Sc'ni,tlão 
Soutn " Vida! de Ne1;;reiros 

Em c0nsequrnc!a ns morndorei. ··ão 
prrse::;uid,;; · e punirl"S at,é c0m a nena 
capí'al e confiscação etc h0 ns, à me­
nor suspeita de conmven,1,1 

Tudo 1:.to var sem e.- ndo rs ger.nens 
ria revolta 

Quando se pubhcam as relormas re­
llr!QSas d<J princlpr de Na.%au. os 
m'lr:..dorPs rntcm-se f PricJos nas ga­
rantias que haviam ~ido pr0mr:t tidas 
ao cult'.l catholico Em nome del:es 
reclar:ia a'ls Estados Gcraes, Duarte 
Gomes da Silveira, Já oi::togenario. A 
despeito da sua a ·ançada idade e dos 
servlç:is prestados aos dominadores é 
prc::o e encerrado na fortaleza de Ca­
be<kllo. 

Não é tnPIJOr o desgosto causado por 
outras reformas de Ma11ricio, que visa­
vam moJ,far a admmistração e a 
.iustira pnJas ltii; e P_:,t:,rlos d" H0l­
Janda. crmtra o teor das r:on~e.ssões 
anteriormente <'.ssentadas 

A Parahyha tPria de re:.g1r for­
Ç'lsamente cJi;,nw dr, ;.intagonlsmo, 
caria vez mais accl'ntuado, entre a. 
,ma população e os d0mlnadol'C6. Es­
tes chegaram á pratica dai; maJorPs 
atrocida<les, como o assalto lirJ en­
genho de André Dia de Flgurlrédo 
A 20 de març'l dC' 1645, achando-se 
estC' ,.m f P.stas, foi Inopinadamente 
atacado por Indígenas. sob a dlrccçã.0 
de hollandezes. Sendo lmposslvel re­
sistir, fôram tr11cidados todos 01; pre­
sentei;, com excepção de uma !Ilha do 
proprlctario. cuja rara bclleza logrou 
commover os barbaras assaltantes que 
a pouparam, levando-a. porém, prl­
i.lonelra ao forte de Cabedello. 

Os anlmos estavam Já preparados 
para a revolta quando o lnclyto Vida! 
de Negreiros, em visita á sua terra 
natal e á sua familia, traçou o plano 
da campanha restauradora. 

!--C :::c:-_"'ec'..~e~t-:.. dos !v::11:?.~dEoze& 

campanha contra os ban /!!!!!! 

didos de Princeza 
Os grupo de f acinoras e suas infames sortidas 
O depoimento de um fazendeiro victima 

da sanha dos trabuqueiros 
Os handido,· insulwrdinado1,; ao mando clt: .J.>~~ Pcn:irn ,·on­

ti n úa m a praticar. em correrias pe lo 110::;;:,;o :--:ertão, os atten tados 
e crimes mai · revoltantes. Dividi d os cp1 grupos a!"s11llam não s,, os 

logares preparado. para u resistcncia poré m fazendas e povo,1do:,; 

acciden ta lmen te de· •l•an1eddos e ah i commeltem as maiores mi­
scrias, incendeiam, urra m , depredam e chega m a té :to a:-;sr1:,;:--:í 11 ato 
de pessôas inermes. ,·om c1 preoccupação clPmina11te do r<iubo. 

\inda agora 1 h :,;icarios do trabuqueiro cie Princeza at:1, ai·am 

e destruiram pelo arrazamento dois logarejos: nesten·n e 80-
queirão dos Coxos. a;:,sassinando, no primeiro, um pobre rapaz. 

Onde encontram defesa fogem, porém. e::;;pa,·oridos, como 

na fazenda "Cacimbinha", do sr. Q u in t ino Leite. c hefe po li tico 

de Teixeira. 
Tinham••-~ razão e todo:s estão a vêr presentemente, quando 

di:iiamos que o s<'Plcrado Jo:,;é Pereira se cercán1 ,Je e lementos 

apanhados nos mai infondos covi · do l:,andii ii-mo rio Nordéste, 

se rodeára da fina flôr do cangaço no que e:-;te tem ele mais repel­
lentc e mai · vil, para a obra sinistra de prestar mão forte, pelo 

levante. á politicagem tõrpe dos inimigos de nossa terrn. 

O go ·êrno, e ·tá fazendo e ha rlc continuar ;, fazer com 

energia a resistencia ás ho1·das de miser;"·ei:-; <Jue não hã,, de ,·on­

seguir <> seus tenebrosos propositos. 
};!:,; desrl~· · · fique tlemonstrarlo 'l "'' '"•nccif· ri,; 1!"11t(' ,: •·s;tn, 

dP •!ue '-C serviu a ,. rrente reaccio11,,ri;1 rnn• P ·,·n·c,· 

contra a Parah~·ba. 
O govêrno não mandou ainda !wmkirrle;1r l-'rinci>1,<1, "" •,:,; 

grupos obediente· á ·anlrn devastadora tlo f,,cir,ora <Jue ,,s dwíia 

correm pelas trilhas ,;ertanejas saqucantl1•. maL.:•ndo e i11cc11f!ia11do 

tudo quanto pódem encontrar indefeso. 
\'ejam os paral\yhanos e filhos de 'J!Jlrr,, 1<: ·tacJ,Js, C',amine 

11cm o paiz que especie de genlc" go,-ê .. 11 1J ·!.·· H"ll11lili•·:, pre"'ig-ia e 

MI t1>nla. 

~obrn ,-,;:, ,:r:;inandos d"~ 11a11(lidos n 
p•·rs!dc:nl ~ .Jo5,() Pern•E• rpcp!Jr,u ,_,;,; ,;-:-
611intc:, telcg1 amma~;: 

1 EIXEIRA, 17 - Iínha proprird2.­
de "Caclmbinha" foi a,;saltada por 
11m r,rup1 de 53 bandidos. morrr:ncJo 
11m e sendo outro ferido 

A defesa foi fr,ita por R 11om~rn,. ~~ -
híndo ill%os. 

O grupo aU,c0u o pol'oado Desterro. 
assassinando um indefe1coo rap?z, sa -
queando o c?mmerc:io e d,..prcdand0 ::. 
escola e a agencia elo Corrrio Sau­
dações - Qulnlino Leile 

PIANCó, 18 - O grupo que pas­
sou hontP.m neste município atacou 
hoJP pela manhã. o povoado Boqueiriic 
dos Coxos, onde 10 soldados nue alll 
estavam reagiram brav~ment~. fu­
gindo os bandidos. ficando um mort0 
apó · tres horas dP tiroteio 

Sahiu de nos~a parte apenas reri­
da uma prb,;óa extranh;, á luct;, S:iu­
da"óes ,Jo,A Amcrlt:o cJ,, Almr•u:a . 

TAPEROA, 16 - Um grnpo cheilart,, 
p('los b,,ndido,, "Demzlnho" Vid11l ,, 
.Jos6 Zdcrlno :, lw,,,11 hro.:r, o povo,11Jri 
Desterro. 

Não houve um tiro contra os 111r ,. 
mo , entrrtanto os b;,ndirlos f lr.enrn 
tortr tir0te10 cont,r;, a popula•;áo, a:.· 

chegaram os prPpar}lltvo cl~. renrç,,o. 
Para uffr,cr,1-H é "IWI""" o ~0vrrn 1-
dor Paulo dr Lyngr• q,w 11u<'l<>11 1mu, 
p0lltlc:a de vlolcndas, ulnd;, 111H1orr8, 
aquartelando lor,;a ·• orrJcnan<lo prl­
soes e mortes. Vrndo rrn bcgulcla 11uc 
tacs medirias eram contrnpro<111cr·ntes 
muda de rumo e offcrccc amni:,tla aos 
moradores, concitando-os á paz e ao 
socego publico 

Os dias da dominação hollandcza 
na Parahyba estavam, por6m. conta­
do:;. A 1" de setembro de 1645 che­
gam á capitania os elementos mlllta-

'Co,:ttr..cc -ttc '5 • _'..::.!~)tncJ 

,.. rr-n·,~r·1 ,., t·,:.. 
clae:,. 

O "'"1 'f('nt n ,rr -·~ V .r..'=!i n , sub-'d~·lrrt1d > 

de 'raperC"'t. ir:;H.i:\.i.;:"llJ '1 llíl ·rt t t!.~Uar­
da. não r:nr.,.n1.rt.1nd 1> rn;,l·s os ba11'H­
dos. 'A UNT,\0• 

BREJO DO CRUZ. 14 O 1Ja11c.JirlJ 
M·>ft" Br~1. ,1" .ic;,b;i cfr, fallec"r cm 

vm;;<'quenr-w d-:: uma pneumonia clu­
pJ:,, C'Jnlr•,·tnr O d U."'llCSttro (ln nlC'dicr 
r'r Amc:·ir0 M , fl PNT AO' 

rATOS 17 - Um gn1p'l c'r> fi!l t-ian­
<l1dc\S atacou f1 fazPncla "Cacimbmlrn ", 
do cel Quintino L<'ltr, •;end'J rrn~Jli­
clr·, r)()r trc:; praç,1< e ali;11ns r1vis, !i­
cJnr''l um h<111did'l mort0. 

N, fx·Js 1 dcf' e ~.1i c:1~0;11 rada a tc­
i:;•1int, not.,~ 

"SrtC'> cl• íl10·1·,w. rhnnldn hoje, 
t•manhã na l)prra 0t• pa1a lá um P'lU­

r·0. " rlla 11 r[()rmicl I p,11·1• J1i rir 
l\ 11a Dra;v·a; 11" (I:, 1:3 prrl, r1° r ,·i 
Xf'll"L, dia 1:1 p,1r;, lá <lr Dr,.s1crro; dir 
11, mvnl• 1p•o dr M•mtc1~0: rJq rl!n l'i 
rrn dün1le ,..~e rar,n1ç::15 er,1 Mnntf'lro C' 

depois ('Ili $ ,João elo C~rlr:v Cuba­
,., Ira~. TJmlrn,·f'lro cios Pr>~soas Oahl 
pn1· r1h1 nt,· ,-;() n'1Vi oril'nl nç- o 

A lc•t tr:, clrsse document > .rrn l1 ª~'º•' 
,1,. ,Jr·~c p, rclrn. 

Em 0<8tcrro H forr·;.i nao estuv:i IH) 

•1•1~1),.rl•• p(1f. hR\'l t M•ll!rlrl "))1 i>Cl'St'­
flliÇ LO ,, 11n1 p,r11 1,o , 

1
11 ~1· t '(\ tnt u 

I' v,,:iun rir pt< r ,r1,,. 
'l'11rlf) mdira rp,n 11 h,•11cllcln morto 

eia o c!H Ir <1,1 giu1w 

ílETALlll,'- OA f'J\Mr NH 

I M ,\ \'IÃO D,\ f'OJ,JCJ.\, AP<'>S 
J.;\'OLl IH SOBHE ,\L\<}<'>,\ 
<WA E T.\ \ ',\HES. CIIEC.OU 

. .\ PL\NC<'i 

Do .., •.. cfr. ·' ""'\ ,\111enco de 
Almeida, sccre l:1rio da Segu­
r .:.::, ... ~ !>t:!J!!c ... !, -recc!...et.: ~:o::.te::~~ 

II prcsidcnlc .Joúu Pcssô11 o des­
pacho infrn: 

PIANCO' 17 ,\caba de che-
g.,;· um a\'ÍÚo da policia, apÓ<; 
csplendiclo ,ôo sohre ,\lngôa 
Nov;, t' ·T:I\ :..ire", onde deixou a 
1·orrv,pn11dcnci,1 e os ohieclos 
p"dido_ . P:1ssot1 c•..,[a marlrt1PH­
ch1, ,1 ~ lcguas daqui. lllll grupo 
de Land 1dr1s que se diz n1tmero­
so. le\'ando como prisi<)neiro o 
l';izendc•iro .Julio l\linervino. exi­
gindo :i contos pela stw litwr­
Ja<le. \!anelei um contingente 
no seu cncako, sendo este o lPr­
t•ciro que laço sahir de honlem 
pan1 C'Ú, inclush·e o que seguio 
pani Trix0irn, via T;ipero:'.t. Snu­
dacõc" .!otd A me rico r/e ,\1-
rncido, seC'rclario da Segurancu. 

Com o offerecimento de algumas 
1r•las de fuzil o prcsident,e João Pes­
sô11 recebeu a seguinte carta. 

"Exmo. sr. dr. João Pessõa, d. pre­
sidente cta Parahyba - A present" 
tem por objectivo especial levar ao 
vo:;so e,onhecimento e ao povo 
dir:no desta terra br~ilcira em-
b• e lc .ti,.,.,-i • 11 · 1ça a m ~ 

nha .sincrra soltclariedade pcl>t •,oss'1 
causa tão cltgna e energica attitudP, 
provando a:;sim ser o t1nico homem 
do norte do Brasil, homem de fé. ho­
mem cie ~entimcntos. hor'1em h'lnrado, 
homem de coragem e o u11ico capaz dP. 
salvar esta captiva nação; é por cst~ 
razão que se quer condemnar um hr,­
mem deste ao supplicio da cruz? La -
mrnto 5er ainda creança e não ter a 
cdade de minha liberdade. se não es­
taria ao vcsso lado e do povo digno 
da Parahyba meus conterraneos para 

(Continua na 6.• pagina> 
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~ Os jo!'na "S tf:t qui não tê 1 • 11ou-

\ J>" do ·Hlj,•ctivo par-, o formida­
\ 

' ' ' ' ' ' ' " ' " " " ' ' " ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' ' 

vel su,:-rcsso fia d;•2"c•n do s1·. 
.Julio Pr,,stes. O níario da Nol-
lp" ('I' hontnm, publicou a se-
1,•nint~ noticia, illush·ncl-a: 

O jornal nova ·orkil1<> publica , 
o cli<'hé do "Bahia". ao qual d.i 
tJ n'>mC' do "Almirante Jare1p1:>y­
" applka-lhe esta legenda: 

POSJTIVAMENTE fSTO 'AO 
E' JJM ESCi\.LER - Isto prcz:,-
cios .-Pnh<>re,, é o qu<', o i;r:,n<!f' 
p:ti'1. do ,·:• fé (' da .,,..,t,. nha u:·:, 

p;,ra 1·nnduzlr oi. Sf'US prl'sldentcs 
,-ldt o. ~ outras parte:; do mundo. 
F.' o n , l'io de c;ucrra brasileiro 
" 'mir:uttl' Ja1·<'c;uay" e com toda 
~ sl'ri,.dadl', ellr tem e nboe, e 
·dió. d:1 tiros, 

/\o lado do dkh do "Rahi ·• 
' vl'm mn do ~r .Julio Prr~trs, com , 

e~ta lr.gC'nda n;,dn t•rnavel: 
NEM O vm,110 NJ('J{ NE f 

'\.l'H/\ l,EN - Jn,f:, q u e o,; l,-i('lres 

al' hrm qur o i-t'nftor .t11llo Pre, -

tes dC' Albuqul'rqut', prrsidf'ntP 
rlrito rlo 8ra•:il, p;,rl'Çi' f'orn o; 
,!ois rpff'rfrlos <'avalhcíro!'.. A hrl-

f 
' , 
f 
' ~ . 

za rla bahia de Nova Yor li; <'"Usa 
damnos ás feições presidenclaes. ! 

O "Evenlng Graphic ", fra nca­
men te, parece um jorna l hurno­
ristlco ... •• 

Têm a palavra os " patriotas ... ·• 
(Da " P raça de Santos"). 
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REOISTO 
FAZEM ANNOS HOJE; 

Faz :mnos hoje o joven Newton de 
Almeida, alumno do Collegio Pio X. 

- A senhorita Maria L ucia de Mou­
ra Machado, filha do sr. Juvenal 
Machado, do commercio desta p raça. 

- A m-:>nina Maria do Carmo San­
tiago, filho do sr. José Santiago, com ­
merciante em Souzu . 

- - A sru d M:1rla Augusta de Fi­

guein,do Doruellas, espoi:a do sr João 

Dcrnellas, commerciante em Cabe­

dello . 

-- u Jo\if>l1 Fra11cisco Gerbasl, filho 

O UIA EM PALACIO 
O sr Jos t' de Souza Lima agradP­

ceu por ca,tn ao sr presidPnte do 
Estado a sua nmneac;úo para o cargo 
,le '.?· t3ll,•llião df' Umbuzeiro. 

-- - ( : )---

O dia da Saudade 

O: n os.·os confrades do ·· Jornal do 
Non e · promoverão p3ra dias do mez 
, ind ,mo a r •alizuc;ão do ·· Dia dn 
aud::tdl· ", t' m bt'neticio do Soldado 

Parn.hyb:rno 
P;i trodn:m'>.o ess::t fes ta distinctas 

<; uhor s d. no:sa melhor socieda­
' c, bcrn com o e leg:\ntes senhorinhas 
pw r \ p~1r. 1 ·so conYidadas oela 
,•ire, ç;;f, ,1.. ·· Jnrnu l do Nortt' ". 

-- :·----

RIBALTAS 
lloot GilJson é, talvez, o melhor ar­

tista das fitas no genero de far-west. 
O p ublico já está cansado de vêr 

cm rerius de csxallos. mas quando ap­
pan·ce um film novo do jovial artista 
tio laço. é commum registar-se sem­
pre enchentes Pm os nossos cinemas. 

Hoje. no '"Rio Branco'" teremos "O 
1 '" i ca . e lla" em 7 panes, da .. Uni-

f'rio:al-Je\l.'el com Hoot-Gibson. e 
um nstun;.l como complemento. 

Prl'sa dl' amor : - E ' uma fita em 
9 pa rtes da ·· First National ., que 
agrad ::i 

Os t ra balhos de Milton Silles, in­
terprete de numerosas pelliculas de 
primeira class~. e de Dorothy Ma­
ckaill , s[io impecca,·eis em "Presa de 
D. lflOl" ... 

Apesar de se t ratar de um film ex-

Os que contribuem 
para o munz"c-iamento 

du Força Publica 
-c::,a;{;Jc-

Es teve em Palacio, ante-hon­
tcm , a intere sante creança Ly­
di..t de arvalho .'\lonteiro, entre­
ganJo ao pri,sidcnte João Pes-

ôa einco balas para o combate 
aos b:mdido~ de Princeza. 

O prc,-ídcnte J oã.o Pessôa foi 
JH"OCi.lrado hontem em Palacio 
11l'la íntrllig,,nte menina Zizlnha 
Goml's, 1ru1• 1·ntrcgou a s. exc. 10 
,·r,rtuc·hos para o combate aos 
lacinora do~ t,·aidore Zi, Pe­
• .. u ·a. Jo:ío ua una e seus <•om­

l'ª' :l . 

O j1,vens Luis Gonzaga da 
lha , . . 1•vf'ri110 Ramos t'Ps~õa 

1·utn•gar:ur1 uo gr,vPrno 5 cap u­
Ja par., ~nt·m ,·nC'hida na. la.­
JJr~,·a cJt" tnunj,<io t· 1 <·art.ucho 
11a1·:1 luzil. 

U111a rrt·;i """ oi frn•1·1·u !", balas 
,h· fu~it. 

/\ , nhorila 1,ulalia Ly1 ., Pt'­
r, í, :, l"flViou ,to pn•sld1-nt1• .Joii.o 
l'.-s ,ia :!O bala d<• fuzil. 

O n11. ,, <·orrcllgionario r. Iu­
dc, Chlunra 1·ntr<'g1>u nt·Hta rP· 
da1·çáo tri''I pcntl's de balafi d •• 
fuzil P 20 bala~ dr rifle, ,·ontrl­
huirão ua para o 1·omb11tP ao~ 
1·nngar1·iro~. 

Um amigo da Parahyba remet ­
tcu ao presiJentc Joã.o P i,s~ôu :?. 
pentes d!' balas para fuzil, des­
linados u auxlllar a acçã.o mora­
lizadora da 11ollcia em Prlnt'eza. 

do sr. Pedro Gerbasi, commerclante 
em Ma manguape . 

- A senhorit a SerVUla Vellôso de 
Almeida, filh a do s r . Tobias de Al­
m eida , funccionario federal. 

- A senhorit a Nautilha de Britto 
P aiva, f!lh a d a sra . d . Juven t ina 
P aiva, residen te nesta capit al . 

- O sr. Justo José da Silva , mu ­
sico da Força Publica do Est ado . 

-Senhorita Odett e Benevides : -­
Transcorre hoje o dia nata licio da se­
nhorita Odette Benevides, filha do 
sr. José Benevides, do commercio des­
ta praça, e elemento d lst!n cto de nos-
1,a sot•iedade. 

lrnordinario, não ach a mos razão em 
u Empresu alterar os In gressos d as 
moças pam 1$100 . 

I sso justificar-se-ia p lenamente em 
(,utro qu:ilquer dia, mas desde que a. 
sessão de hoje é dedicada pela pro­
pna Empreza ás moças, essa altera­
ção dt>via ser feita n õs ingrei,sos dos 
s rs cu valhelros, exclusivamente. 

AM f!c9. a obsnvação. 

No "São João", o mais perfeito fllm 
nacional até hoje feito: " S ií.o P aulo, 
a symphonla da metrop ole ", em 6 
partes da "Rex". 

No gencro é melhor mesmo do que 
qualqun fita estrangeira. Não exa­
geramos 

--(:)--

ovo atelier de 
modas 

Madame Garcia, proprietaria de uma 
casa de modas em Recife acaba de 
abrir nesta capital uma filial para 
confecção de chapéos de senhoras e 
outros artigos para o uso feminino. 

Dirigirá o novo estabelecimento a 
~enhora dona Nevinha Carvalho, cujo 
gosrn para o ramo de negocio é co­
nhecido nesta capital. 

O atelier de madame Garcia está 
collocado á praça das Mercês, n. 152. 

- ---(:)----

R lnaugura9ão de 
uma ••la9ão lele­
grapl,/ca em llo­

lell,oa 

Em Botelhos, do Estado de Minas 
Geraes. acaba de ser Inaugurada a 
estação do Telegrapho Nacional . 

Ao sr . presidente João P essôa foi 
transmittido daquelle ponto do ter­
rltorio mineiro o seguinte telegram­
ma . 

"Botelhos, 17 - Acaba de ser inau­
gurado o telegrapho nacional. Con­
gratulamo-nos com v. exc. pela no­
bre defesa de sua heroica Parahyba . 
Saudações - Jovlan., Tavares, Ro­
mulo Pereira, Telemaco Cardo o, Abe­
la1do Ribeiro Freire, Aklde~ Fernan­
d.-s. 

NECROLOGIA 
O. Vlrgilia de Almeida: - F alle­

ceu o.nte-hontem, em quarto parti­
cular, no Hospital Santa Iza.bel, a 
exma. sra d . Virgllia de Almeida, 
viúva do saudoso conterraneo sr 
Trajano de Almeida 

A extlncta residia em Guarnb1ra, 
vindo a esta capital a fim de se sub­
metter a melindrosa operação. 

Senhora de grandes virtudes, mui­
to relacionada nesta capital, foi sua 
morte profundamente sentida entrP os 
que privavam de sua amizade 

Contava d Virg!l!u de Almeida. 54 
Hnno~. deixando os seguintes f!lho!l: 
sr~. Denedlcto de Almeida, commer­
ciante em Ouarabira; J osé de Almei­
da., auxiliar do commercio e a 11e­
nhorlto Maria Amel!a de Almeida. 

Era a indltosa Renhora prima do sr. 
dr J o11é Amerlco de Almeida, BPC'rl'!­
tario da Segurança Publica . 

VITAL VICTOR D E ARAVJO : 
Após prolongados padecimen tos, fal­
i ·ceu anli,-hontem, nesta co.pital, o 
tr Vital Victor de Araújo, tunccloua­
rlo da Empresa 'fracção, Luz e Força. 

Contavo. o pr antea do extlncto 65 
annos de eda de, tendo seu passamen to 

-J ~~6utlo cfo1orosum eutP no riréulo de 

lm111tr1çi1 da reciffffl I dnpe11 d@ Est1d1 Inspectoria de 
Vehiculos Saldo do dia 17 . . . . . • . 

Recolhimentos feitoli no '.}'heaoüc 
ro no dia 18: 

Pela Recebedoria de Rendali •• 
Pelas Mesas de Rendas e outnli 

repartiçõei • • • • • • • • , • . • 

Dec;pes::i effectund n n o di :1 18 

Saldo pura o d ia 19 
No Th~imuro 
No R1meo do Esh1do da Para-

hyba . ••.....•... 
No íianco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca~ 
pita J <1 0 Ranro Hypotb ecario. 

No Banco Central ..• •• . 
Noutros pequenos bancoa 

::i<>mms •• 

25:800$000 

2:574$412 

133: 119$11 4 

603:666$600 

120 :681, rn:, 
100 :000,000 
66:000SOOO 

1 .614 :595~955 

27:574$412 

l . 642: 170$367 
39:797$500 

1 612:372!867 

1 . 612: 3728867 

i'Oram multadOi OI ~tei car. 
l'Oll: 

P : - 5-15, 5- 29, 12- 33, 49-29, 56-29 
207-20, 230-20, 240- 20, 245-11, 245-20: 
250-20, 256- 20, 257-20, 283-20, 319-20, 
328-20, 354-20 373 -20. 

A : - 38-18, 411 - 20, 419-20, 428-20, 
434 - 20, 474- 20, 436-20, 433 -20, 465-20. 

C: - 2 - 17, 22-25, 28-1, 39-20, 51 -20, 
58-20, 61-20, 70-32, 104-20, 124-20 
137-20 146-20 

~----··----
NOTAS E NOTICIAS 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 18, constou das seguintes 
petições: 

De Antonio Daniel de Carvalho, 
para concertar a fachada da. casa n. 
174, á rua Cardoso Vieira - Ao sr 
architecto . 

M11t1pl• cio Funcelonarlos Publlcn dt E1t1d1 
BOLETIM DE CAI XA 

De José Justino Filho, para cons 
truir uma casa ele taipa e telha na 
praia de Tambaú . - Ao sr . agrimen. 
sor. 

De José Alvares Pinto, por José 
Clemente Levy, para construir uma 
sala no terraço do predio n. 427, 
ó. rua Padre Azevedo . - Ao sr . archi­
tecto. 

EM 18 DE .TUI HO OE 1930 
Saldo do di:i 17 . 42:069 22:í 

4 :153~748 Rel'eita de hoje . . 

Somm& 
D e~pPNll <l.- ho j«. 

Sa ldo <>m rofn, 

suas relações cl<' amlzadP, onde gozan 
de gerul estim3 

O seu sepultamento realizou-se ó. 
tarde do mesmo dia, no Cemlterio Pu­
blico, sahindo o feretro da residench 
da família enlu tada. i rua ConselhP!1" 
Henriques . 

O sr . Vital Victor de Araújo H a 

casado deixando varios filhos , dentre 
elles o nosso correligionario sr . Da 
niel de Araújo, gerente do E . T Luz l" 

Força. 
... ,.._.._...._,,......_._ ,..._ ___ ......__ ,, ............ ---~ '-' ' , 
; 011ro q11r r o l t11 : 

~ 
~ 

aos .Est,u/011 
l l11 ido11 

~ ~ 
f RIO, 18 eguiram a bordo 
~ do uMunar:-o", c&m destino a 
, Nova York, dez volumes com a 

~
~ marca I G P, peso de 468 kllos. 

Parte desses volumes continha 
7 .398 libras esterlinas, no valor i de 450 contos, outra parte 214.000 

j 

1 
~ 

dollars, no valor de 1.700 contos, 
tudo procedente da Caixa de Es­
tabiliza.;ão. ' A União> . 

Chelia do Serviço 
d e Recrutam ento 

Pela Junta de Revisão e Sorteio , 
cujos trabalhos fôram encerrados no 
dia 15 do corrente, acabam de ser apu­
rados 1.859 jovens da classe de 1909 
que concorrerão ao sorteio do anno 
vigente, assim discriminados: capi­
tal 67, <Inclusive 7 para a Armada 
Nacional) ; Santa Rita, 52 (inclusive 
11 para a Armada ) ; Cabedello, 17 (In­
clusive 10 para a Armada) ; Sapé, 46; 
Mamanguape, 107; Guarab1ra, 74; 
Alagôa Grande, 58; Alagou Nova, 70; 
Areia, 128; Calçára, 9; Esperança, 9; 
Pllar, fi6; Pedras de Fôgo, 18, Itn­
bayana, 126; Ingá, 60; Campina 
Grande, 114; Umbuzeiro, 61; Cabacei­
ras, 51; São João do Carlry, 114; So­
ledade, 15; Alagôa do Monteiro, 21; Ta­
peroá, 6; Santu Luzia, do Sabugy, 21: 
Teixeira, llt; Patos. 179; Bananeiras, 
210; Arnruna. 53 Serraria . 40 e Pl­
rnhy, 60 

---( .)---

VIDA RELIGIOSA 
T rlduo de São Vicente de Paulo -

Iniciou-se ante-hontem, na egreja do 
Carmo, com multu solennldade, o trl­
duo em honru a São Vicente de Pau­
lo, o qual terminará no proxtmo do­
mingo. 

O curo está a cargo dn Sl'hola Co.n ­
iorum Vicentina. 

LOTERIA FEDERAL 
Extrar(·áo em 18 de Julho de 1930 

49699 CII plt a l 20 : 000$00(' 
689'12 - - - ~ 5 :ooosooo 
59044 - - 3 :000$000 

F oi vendido pela agencia. ger a l dez­
te Estado, o bilhete n 67273, premiado 
com 600 000 

LOTERIA DE NICTHEltOY 
Extracção em 18 de julho de 1930 

51285 - - - - - - - 40 :000$000 
511 01 G:000$000 
~4395 4"000$000 

o 

46:222~973 
900 000 

4fi :322:~973 

serviço aereo 
da "Condor'' 1 

Reduccão nos jneços 
passagens 

1 

das 1 

Já se encontra em vigor, ha dias, 

conforme annuncio que vimos publi­

cando na secção competente desta fo­

lha, a nova tabella de passagens da 

·· syndicato Condor Ltda. ". 

Pela actual reducção dos preços 
nas passagens dos aviões da " Con­

dor". uma viagem desta capital ao 

Rio custará 1 : 530$000 ; a Recife, 

100$000; a Natal, 120$000; a Maceió, 

2708000; a Aracajú, 440$000; á Bahia, 
550$000 e n Victoria. 1 :3208000. 

Amanhã, ás 7 horas, amerissará no 

Sanhauá o hydro-avião Guanabara , 

da '"Condor", que proseguirá após, 

viagem para o Rio e escala. levando 

pas.~ageiros e correspondencia 

--(:)--

Finanças dos 
• • • Mun1c1p1os 

O sr. presidente do Estado rece­

beu hontem o seguinte telegramma : 

" Bananeiras. 18 - o prefeito apre­

.;entou contas referentes ao semestre 

sendo approvadas unanimemente . o 
Conselho por sua maioria reaffirma 

ubsoluta solidariedade ao govêrno de 

v exc Saudações - Leopoldo B(>-

7.erra, presidente . .. 

1 

1 

De José da Silva, para collocar um 
poste para luz electrica em frente á 
sua garage, á rua Diogo Velho - Ao 
sr . agrimensor. 

Do dr. João Fernandes ela Silva, 
para cobrir uma casa de palha, á ave­
nida Capitão José Pessôa .-Egual des­
pacho. _ 

Foi multado em 50$000, o sr. Farich 
Malay Paulo Mendes, por infracção 
ao Codigo de Posturas . 

DOIS PONTOS DE VISTA 
OPPOSTOS NO SEIO DA 

BANCADA PAULISTA 

O "Correio da Manhã", do Rio, 
chegado pelo aereo, publica o se­
guinte: 

"Sabemos que ha divergencia 
na bancada paulista na Camara 
quando á attitude dos seus n1em­
bros no caso da Parahyba. Al­
guns elementos entendem que 
não fica bem á representac;ão de 

ão Paulo acceitar partido na 
pendencla, de vez que o govêrno 
ainda não se manifestou a res­
peito.. Outros, considera.ai, entre­
tanto, que é um dev<'r dos situa ­
clorústas defenderem o sr. José 
Pereira, e, nessas condições, cabe 
a São Paulo tomar essa attitude, 
como, aliás, tem feito, por inter­
medio do sr. Roberto Moreira. 

Alguns tradicionalistas da re­
presentação paulistana argomen­
\.am que é a primeira vez que 
São Paulo se mctte no partida­
rismo de outro Estado, gesto que 
o passado da mesma representa­
ção repelle. 

Seja como fôr, a verdade é que 
ha uma discordancla positiva t>n­
trc os deputados de São Paulo 
no tocante á questão da Para­
hyba. 

Se o govêrno federal intervier­
naquella unidade, todos os man­
data.rios paulistas o apoiarão com 
vchemencia, mas, emquanto não 
o fizer, só o sr. Roberto Moreira. 
é que falará cm defesa dos can­
gaceiros de Princeza ... •· 

EIPRES.1 IIIEMITOGRIPHICI PllllNYIIII 

EINAR SV ENDSEN & COMP 
HOJE - Sabbado, 19 de julho de 1930 - HOJE 

CINE'.\f THEATRO RIO BHANCO - Hool Gibson, o audaz 
cavalleiro dos drama. do Far-\\'cst. com o 
"C:ompnnheiro", secundados pelo, artistas 
Hngney. \\'i ll iam H. Strnns. Harr~· Todd e 

seu admiravel cavallo 
George Hale, Frank 

novo romance do Oé>ste "O Rl'1 rl:i Sr lia··. 
Tom Lingham, num 

7 parles dn "Uni-
,·prsa 1-.Jcwel •·. 

C fNEMA FELIPPltA - Srs·do das moças - Uma excellente 
producçüo da "Firsl Nationul Pictures", apresentada pela "Paru­
moun l ", com o celebre ac lor l\fillon Sillis e a seductora Dorothy 
~l:lck ai ll "Presa de Amôr" -- l"m -; nper-film emocionante. em 
9 parles. 

Preços: - Cavalheiros, 2 200 ré is; senhoras, .enhoritas e 
rrea nças, 1. 100 réis. 

CINEMA SÃO J OÃO - Um grande f ilm naciona l - " R ex 
Fihn" o. presen ta o f ilm da c idade, o fi lm q ue revela aos proprios 
pa uli s tas, a grand eza desta soberba metr opole, q ue se fez vertigi-
11 0 am ente, graças á en er gia de seu povo - " São Paulo - A Sym­
phonia da Melropolc". - P rod ucção d a "Rex F ilm", de São Paulo, 
apresentada pela " P aramount ", ('ln G pa rtes 
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AS ATTITUDES DO SR. 

1GNACIO EVARISTO 

o sr Ignaclo E ··aristo propalou, nos 
nltimo~ dias. por toda a cidade. que 
recebêra uma c:uta do senador Epita­
-rio Pessôa e hontem foi levai-a a 

O Nort e, para que esse jornal a es­
tampasse. salientando o tom amis­
toso em que o eminente conterraneo 

5e expressa para com o destlnatario. 
Realmente o senador Epitacio Pes­

sóa responde ao correligionario que se 
desligou do Partido sem linguagem 
desprimorosa, como é natural num 
homem educado. Mas não deixa de 
causar estranheza o facto de só terem 
sido publicados alguns períodos da 
rarta P, sobretudo a azafama com que 

O sr. l gnacio Evaristo os divulga. sem 
àar também os termos da carta em 
que e dirigira ao preclaro brasilei .-o. 
Ficam privados. assim, os raros lei ­
tores da folha ep1scena de saber o 
modo como o velho legionario narrara 
ao antigo e agora abandonado chefe 
os acontecimentos que determinaram 
a sua deserção das fileiras de uma 
agremiação partidaria que o cumu­
Jára de varias posições de confiança e 
que ellc deLxou na primeira encruzi­
lhada, quando sentiu pender para n 
outro lado o eixo de suas convenien­
cias pes oaes. 

Porque motivo o sr lgnacio E,·a­
risto não satisfaz a curiosidade am­
biente, dando a lume a ca,ta dingida 
ao senador Epitacio com as razões de 
(lrdem publica determinantes da sua 
altitude? 

Certo porque as q ue1xa · contorna­
riam lamurientamente a verdade dos 
factos. A confiança do Partido tudo 
déra a essr homem· a chefia poli! lca 
da capital. o mandato de deputado csta­
ciual. a pre:;ldencia da Assemhléa 
~Em falar na collocac;âo de longa pa­
rentela A nada disso clle attendcu 
quando Sf' ulistou no grupo dos tran~­
!ugas. sob o pretexto da exclusão da 
chapa do ';f'tt genro Oscar SoarPS, 
aue não fôra nem poderia ter sido 
contemplado Acabava de termmar 
uma legislatura reduzindo toda a acção 
parlamentar ás manobras da advo­
cacia administrativa e quanto á sua 
lealdade era uma lncognita re:,olvidi:, 
Ninguém ignorava que elle havia de 
'rarr c0mo traiu. pois as sua' incu •­
:õ~s pelos a•raiacs pr,rrepiõtas ja não 
o dEL"<a''!!.Ill ~nt o do aranhol da 
suspeiçã0 mai; " mud-' ·am uum "Oll­
vlcto 

O chefe do Partido tivera o avC:.Q 
da felonia premeditada e della dr . 
conhecimento ao sogro, vendo-o tran~­
figurado de revolta contra o escu: :o 
procedimento. 

Ficasse cert•J e exr dP o e une--, 
hypothr'*' o r. O,car deixa;ia de -"r 
'U genro " -i',e 1a telf-'graphar int 0 r­

J)I,. 2pio-o. Mas tal telegramma nu:1-
ca apparPCP11, ,·orno Pão apparecê:-a 
a reópo ta tio r Oscar á c1rcular d'J 
Partido. 

F'li a· U'l qur ;e p 'JC''SSOII a 
paraçã0. E '> r 0 1 IgnaC'io E\'a•L~ •-0 

r1e,l ga--e de:; seu· P,OMp~cm!S606 T'l 
···e a·:-,pgurado . torn - 0 perJUf() 

' ,:,· prote tfJS de eterna fidehc;ad,, cm 
~u· rntoava o hymno de nunca a'Jan­
•Inna• o sf'nador Epitac10. Fal-o, po­
·õ-n, ;,,m uma decl ração ao pubhi-..o 
de ta a•t•turl,., cm um pensamen 'J 
•xplkat vo d()s motivos que o teriam 
nnp~lhdo á traição, Sem renunciar ás 
Posições que o Partido lhe deu, Pn­
tr• ~lias o mandato de deputado 

Ora quando um homem de digm­
" 'dr ~P lncompa'Jbiliza com a po­
• t1~a q•1e o "rgueu a lo;;arPS de con­
fiança o seu primeiro g~to é de:,­
PoJar-se dcs es logar~s 

'O r Jgnauo Evari·,•,0 ainda não 
'~ 3.C'lStumou a cs::a idéa de renun-: a 
N~o rncrp~,. e rr· pC'l',> ,. o acatamcP­
to, a cons1c<eração que se deve :.os 
homen;; de tem. 

---- .. ----
omNTARDECER DE UM GOVERNO 

Ha go,·érnos que vc"m fmd~r ,, "Y­
clo da ~ua admm15tração com a C"n­
Eclencla tranquill::. pelo br>m que pu­
:ram proporcionar ao povo. C"rcados 

PANORAMA T[RRIYEl 
No re\'o]utcar das mais infrenes paixões que aca­

baram JJOl' gerar para a ,·ida republicana elo Brasil este 
episodio que ahi está a nos encher de tristeza e de oppr~­
bio, ludo se buscou fazer no intuito de abater o scnl1-
menlo de dignidade nacional. 

Começaram do escarneo ás consciencias a 11Tc,·e­
rencia ás leis. ~Iarinharam a escala de todas as <legrada­
ções politicas no impatriolico anseio de reduzir a nação 
ás proporções humilhantes de um sultanato. 

Suµµrimirarn os codigos para que se cscancan.1s­
se111 os portões da impunidade. 

E ainda ,'e mio estafaram. :'\áo deram por con­
cluída a obra que planejaram para a clcmoliçúo do rc­
girnen. 

. ~:o lhes irnporlc.1 o clamor dos que µroleslarn. 
Encrucncem-se ante o desassombro dos que os comba­
lem. ])e,anandé.1111-se l'lll iniquiduclc, contn.1 os mais frn­
gei'-, quanào a co, ardia nüo lhes d~ logrn· :1 investir con­
tra Ps mais tortes ... 

'no c,e conhece 1w 1Ji,,lt>l'ic1 d:i ri,·iliz,içé.io de u111 
JH>' o. caµilulo túo ne~n·.ianlc. que a penn:1 do jor1w­
lista scnl<'-sc impolcnle p:11 ;1 trnr:11 · c·() lll lnd,is :1s côrcs 
que o ra1 <ll lcrizarn. 

:~· ;1 naçüo tr11richid,1. :1 dch;ller-sc 11;1s garras c.le 
lllllél I\Tê.lYlllia . 

f~· {1 ditTiln rc1Tc,11k1. 1'l,lll1;1ndo JlC)I' u111;1 justiça 
q11c n11n r« clicg~t. 

E':. a,;ibnrhe cio, scrn !rah,11110, dizendo q11c tem 
l'omc e lhe nHJharn o pún. 

E' o p1111h;d dn sicé1ri(1, prcsfigiadc, pC'la inrnnsci ­
c 11 l'i,1 d o pod C' r. 

E' n clesuar:1la111enlo da" 1-endas J.Hlblica:. produ ­
zi ncln :.i de alol'izadio do ca111bi0. 

._: a ar•oni él cio co111111e1Tio, e!P r·onlra'fc com a 
'íÍI 11açúo do felizardos d:1 politicél . 

E' ;1 ,·()Jupia d<>s emprestimos e ;1 arne~1;:1 rla ban -
CéllTO( ,l. 

E' o nrTi o dt 1 ·ern s;1wlanclo as dw11mws que 
de ()l';.1ra 111 B onw. 

abem0 pa1·a onde caminhamos . .;\T<:1s :;e no 
Pti ·ermc mi i tan!" P.J 1 1n<>io ~ jornada, para qnal · 

quer dos l tdo, que se disl ' l1Cfa111 º" nossos olhal'cs, lia 
de -;urgir ·empre. alr;l\ és o negror des:n noitr intermirn1 

'em q11r erramos. o panon111w fcrriYel do B1·é1:il. 

•il!la -it ua <;do u mca. 11 té r1u" a P'J­
lll..lc ->em " ar a, 'lU a "hnf1 W 1 

movimrr o dr, ,~ ,d1aatu•a t.,c,ni 111-

do 'lertamer•e o partido d:i 'lllf' JIJ • 

tam, nt,. na"â'> n pe-111" C''lin'> fl uc: 1 

ele um c,r--1uio ., i'tan <> 

E 11 o ,;r ap<'rcrhw o r ''~ s-
h•n.;t( Lm rnt•egL ~ ccmr l a,·lJ:i 
va de co.po <' alma ao rrc:-iio 1t•> i11-
glonn dn l.lT'por aG, •n 1si!e1 n O 

J,~110 PC"'.,. cnm" •;ell U<'cP or r 
abv,mo e-m qun w. prec1p1t2 w, 
elozm0 ntc o p:i z 

ão prcna e xc . na ,rrcd ,It 'l lJI 
lidrdc d> Sl'U capncho as àoloro• ;:i 

coru equcl"'~1a dPsta. lucta <Jun :i con­
scicnc• 1 11He do Brasil for, oorlgada 
a cur.trn:.ar contra o n'Jr,obti3,no do 
pcder 

E ah! e tá •1m pau,<'! d,.. mi•·en;,,; 
a S!' debuxar ar!tP os no5oo~ olhos ~t­
tonitos e envrrgoahado• 

Em1•ianto 1- , obscn,. as fa · 
bricas pa•am quatrocr>nt,J, m11 op• -

, rnrtcs fie m St m trabalho na propri l 
cap1t oa P..epub1i ,, a mi,ss~ dr, 
fa,nlntrs =a,ta as ca rroca de piio 
crr. Pi"!" v 1 11 <..' º;. o Pc. 1J'o n 1-r 
,Jul., Prc t pa sr,a rm nav 'l <Jn 

u,co á custa dos d,n:wiro:; p;1blicos. 
pelo cst:-anc"1m, e Jo:;{, Pereira r,·,·P­
bc C'"nt,..na< r r <'0n•os par 1 armar 
cangarr,ros contn, um porl r ,,onHI­
Luido 

E' c:s•,- o P"rfil do Br;,sil d•• llf>.I<' 
E' esta a herança que nos IC'garli "S:.,e 
govérn() t•uculento qu,. não s0mt'nlc 
assassm,, o rPg1men mas trlpurlla so­
br" o inf0rtuni0 da nar;ion;,lldadr>. 

____ , ,)----

c. ni: a. do~ cangaceiro~ "lll CllJ'J 11-íeio já 
·" de ·;::ir~ photrigraphar 

l~llonu,d•J 'lllC o po]iCÜll11f'lltO cl<>VP 

n~ Ílll'CÇllO prív;itiva rir1 E~tado, ,, Sl' 

T1,vru·. ::~ rlirír;ira ao commandan te 
d0 22 .Eat,lhão cl,. CnçadrJres solici­
timd" garanl ia,, p:.ra a agencia de 
Caj:.i "Ira,. n'irJ L-lndn sido porem 
attend1do 

Ner•;,. o'fl<;io o r,nrram, chefe ria , 
nossa posta allcg,1 r 'llicamcntr ílll'C' 

' ,, ~"! vrntuarío da agencia d•JS C0r­
rc,r~ csLá amcai;-;irto por rlcrn,.nk•s 
svmpath,cos á politíc;1 que apo ia '> 
govl'rno do Estado. 

M;,s, em'1uanto ;, ff1rnrn qu<' as 
amraç,,s par(r,m e;~ ('/.)l'i'2lig:i·JDa1·io~ 
nossos, diz que a cidaclc lambem r>stá 
am~çacl;i ele ,,,.r in\'ad1da p0r grupo~ 
armados. 

A !lua profu11da inop1·, mental dei­
xou escapar ela pcnnu d" mais novo 
r1rnpa·s. cl" ,Josi· Pcrcir,, a Vf'rcladr; de 

e- ·, t~moreR. 
Con"J n ce,:,r porrm o ,t' 'T'.i ve1i·a 

0s ata1ur>s d s bando:, ei;res~os ri<: 

Frinccza se \IS!sanrl'.) f>3lrt c,dacl<' 
fóra s/i I ella qu,, L'ncontn.ira ordem 
t rer; ,rança 1nrJiv1rf11al como trlc­
cr:.phara ao Pu rmlllo II lnef1<>vel , ',e, ele Qilí 1 mz '? 

Prrguntariamns ag-n'";1 li() t;1rnlgcra­
r1,, (rdmlnii;,r;HJor T11v,·ira >,n ,. f'SSC o 
,-,:,,r,:1f.r, hl-Jr,1 taclor L~'J Plogilt'lr, prH 

1 6 s q11r ;-11HJrt Pt11 ,·orrr·ri:1s p,-.Jo in ... 

terifJr t de tt Ja acçii0 d:,mniflcadorn 
sohrr• :, agenr:ín rio C'>rrc10s d,• Caj1, -
Zl'lra hojr tanto ;r• arn,cri . 

---(;) -
, VOLTANDO A PATR[A 

aureola de i;ympath1a dos ,;eus i;o­
vernactos. Outros por~m. devem sen­
tir ao se approximar o occaso da l!'1. 

~~orla ephemera, a tristeza dP só ln_ AB MIBERTAS DO SB. 
m contribuído para a infelicidade 1 -----------

T.A.VEJRA O ~r. ,JIJ]J() J'rr,1,t r r J(, f,. <.h? d• · 
n grf'.'J.:'SO clt r, tH n111 "11 fict1 ~xc11rc},n 
h F;nropH oncJ,, t.,tlvr z 1.,•1Jh:1 <:()11 ,o .. 
g11 i,Jo 1111prec~i0n:,r as r,IJ1C>s p01itlc;i ~ 
C'Jttl ;, su;, pc·ri;o11allrL,<1,• ele flt1Lh!'n­
Jir0 l'"P!'(',r ntanl rt: fn>udr l>ra,1-
lclra 

da patria. 

O sr Washington Lu1s r nm c.,-
emplo. ' -

_ O seu Quatriennlo, que nem no ini­
cio foi uma dos esperança, vap t<)ndo w,, 

mais f1Jnestos epílogos 
ComeÇOu a derrocada pelo plano ª" 

6'.:ta!)il!z • • 
t.o : "a,;ao: ?e des2.stre em des~s-

~ ... e...... ,. ....... _-~,.,e ? ..... _:.. ".) :----

Ha 1v·ssl' ,adrnmistr:•dor <l<x ç,w­
rPi0s do Est>1do um,1 c•.p;,nt.()sa t.,·n­
d<'n,·la para a m<'ntín, O ·pu offif'.!0 
estampado n0 ",Jornal d0 G0mmrrcl0" 
r. dirigido ll-0 g,;neral commandantc rJ:, 
7 • RPg1ão Militar vrm rrvlwir r, (!f'S­
prezl •el salafrario que tem oraticado 
tcd2. :! CO!'te de ab:m-do:; p2.;a :!~'ln-

N0 f'xt~rtor o. hrimcns 'Ili" tem 11'.) • 

goc\03 com o nosso palz, 'JU" i;c ln-
crc. ... c:?.!!! pela re~Hd;!c!C cco!!o~"'!!c.::?. c!f'J 

:.,_ :. .... : ! é,_· .,._: • ., ..: ... _.;.:\,,, ___ {., t: .. : ..• __ 

====·-
o e mdldnto qtr o s1 'Nashln&lon 
Luis encontrou pnra colliinuar a sua. 
g::\.ide obra de ettadlsta. 

Deve ter havido. além disso , uma 
curicsidade muito n:::tural de todo o 
mw1do europeu em pór os olhos no 
presidente de S. Paulo que deixou o 
seu Estado na sltuaçã.o lamentavel 
de uma crise irremr::diavel e descuido­
so se abalara pflra além mar a rumi­
nar as glorias conquistadas facilmen­
te com o sacrifício da soberania do 
povo. 

No proximo 3 de agosto a nação o 
receberá certa sem duvida que o pim­
polho do presidente da Republica tra­
rá de sua viagem ao estrangeiro as 
mais graves resoluções. a chave do 
problema financeiro e emfim sugges­
tões de grande alcance para o delica­
do momento nacional colhidas ao 
contacto das personalidades mais 
eminentes dos grandes centros que 
visitara. 

Mas. emquanto o sr. Jullo Prestes 
não chega á ascenc:io deslwnb:·ante 

do Cattete. parJ onde o querem le­

var os pmpre:teir:it: da fraude, o pa1z 

,·ae se afundando 110 descalabro con­
sequente do plano 1111anceiro do T 

Washington Lt1is. 

E o regres:;o do nw ndat!l rio d0 Cat­
teLc se rca liza com rt co ncidcnriH. 
do grande PmbnrquP ele ouro pnrn os 
Estado,· Unicios corno pan-nm"11to cll' 
no::sos empn stin'os r::tt•,·nol', ,10 1111>­

mento que mais precisamos do vil 
metal para l'Vitar a quf'da do c11 m­
bio que can>C'te>riza n nctoria cio no­
tavC'I :Jlano cio sr. ·washington Luis 

De facto retorna o .:;r ,Jullr, Prc:;t,c s 
fl "patria amada·• sob o::. mais «11~·)1-

ciosos augunos 

E como falta mL nos Lempc> p,J n, o 

dia 1:; de no\"embro palmat, nào lhe 

faltarão, vindo os louros depoi.; .. 

l .1t avil,çao ent,·e o; 
, Estados Vnidos e a 
~ A,-ne,·ica do S11l 
• 

Toma vulto dia a dia o interess:? 
elas empreõzas •·yankces'' em organizai· 
carreiras regulares providas de con­
fo:-tn p:.ll a os passageiros em deman­
da ela A· ncrica do Sul. 

A ·• ?ar-American Airways ". a mais 
importante até agora. éfi1 contacto 
com a America Latina, segundo nos 
informa o "Serviço Pan-Americano". 
acaba de adquirir para o seu transito 
entre as Americas. quarenta aviões 
multi-mot,,res de passageiros, passan­
do a esquadra da '' Pan-American 
Airways.. a ser a maior do mundo, 
com mais de sc!.enta apparelhos todos 
multi-mot;ores . 

Dizem 1 ":!ais aqucllas informaçõe:, 
que os projectos de expansão no cor­
rente anno incluem actualmenLe a 
nddição dr uns quinze aviões multi­
moto•·es. r ntre os quaes, dois do typo 
" S1korsk:Y .:" . amphibios. os maiores 
até hoje Ct!n,truidos cm todo o pla­
neta. 

E' inc·or tcstavel o interesse das em­
prc :n• ar.1crlcanas pela Sul-America, 
cindo o dc ~cnvolvimrnto que vem ten­
do 11 "l';y·1dica to Condor" r. a "La­
t ~~- "'"".. p,·incipalmenLe no Brasil, 
<til" ,; '> 1 •i lz mDis populosó do sul do 
r.onllnrntr, P de ma.ior costa littora-
,.1ca 

Ate; o l'm do anno corrent, a "Air­
wpv,;" co 3lnrá c0m mais de 10'1 
av10":, fie toC:"s os typos rm plena 
·icti idade, i:;emlo :.odos munidos d~ 
«PP~l'f'hr ·.; de rad io-tC'lcgraphia cspe­
c aes pa -, commuuicação reciprocii 

O dinhC'iro gasto nos quarenta no ­
vos aviões representa um desembolÇ'.J 
de ~2,40::' ,000 dollnres. 

... e somente Oood­
·ear o fabrica. O 

forte. o mrus 
pneumatico 

que Jamais se pensou 
lazer - fabricado sem 

attenção ao custo, pela 
maior companhia de 
borracha do mundo 

O enhor~zque~ãoque 
.seu automovel tenha 
uma bonita appareocia? 

@{j@íj),v~ 
7)oub~le 

Um pneu no,o mere('c 
, ,ma ~dlTidra <k ;,r no, o 
- o pouL1.> mais que o 
!Senhor tera de PttRdr pela 
ramard é d1nhe1ro bem 
ea5to e bem cmpr<.'~ddo. 

recommendar qu,• 11"1t 

Quer obter mais um em# 
bellezamento. corh maior 
conforto e ,;egurança? 
Não cogite mais-o que tem 

a fazer e equipar eu carro 
Double Eagles. ( ,1(<.:re umo q,1e "'" / 

repre:,cnta nd durao,dO~ -' 
<io pneu. e ha,t,intt• par· ~, 

~e procedd. · .... ...,,.,-.;=~ 
51 nos re ­
commenda· 
mos Pneus 
Goodyear · 

S, nc~ligcn,·,ar e,tr ponto, 
e~ta élU~mcnt ,,ntlo ,ua~ 
cle5PCLl.l~ 1.:om pneumdll· 
,·os, em V<'-' tlc f,uer unia 
econotrua como o ~enho 
J)Ode 1ulQar que e,111 

faLC"odo, 
1...embre-:.c d1Mo - o~ "º~ 
onetu dUTar·lhe·hilo ma,~ l' 
~estuAo mclhorl' <.>rv, 
cos :il {Or :.empre mant ,da a 
f~ de Ar conveniente. 

/"' orque elles 
conqui tam fregue­

ze.s para nos. Aquelles 
que u.sam Goodyear tor­

na rn-sc lientc.s atisfe,to 
Dê-nos o prtver de ua visita. 
para tralanno tlle!bQr'do. 
a.~ ~pto. 

• O. PESSOA & BARROS 
Rua Maciel Pinheiro, 118 - Parahyba 

~ ..... 
• t -

1; 
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Jfli!STA DAS N!!11V~S I CASA ROSENTHAl 
A Ruinlu, i/w·, 

lindas novidades 
lltiílti acaba de expôr a venda 
em t'"IUt/Ji-o,: para senhoras, 

1 e ebidos de Paris. 

1 

l lúi lil&úlil Plõh iru, i1. 1 il4. 

VAHiAOISSiMO SORTIMENTO D~ 

~i?fltu. ,!11 tn t>s ,1,, fli"I ilf.1 !J tlt• sêc/u, rtn·­
lei1•ttt. e lindos collares phantasia. 

1 

! 
! 

SPCÇÃO JJ.t! AI t·AIA I ARIA L P. 
1.• ORDF~M. AC Cf'l'I'A• QUAL 
QUER LN OMMtl DA Ct,M 
f ACll l >ADI: )f. PAOAMt'N 1 1 

t;.&8& DE f .Otl DES 
/íJllu ::; rr,ino flt An,trn11c 

r .lbrlca '1• velai 11 1tftl1,?01 lnllcbrn 
• rellfloa • 

Rua Oam1 1 Mdlo, n.• 133 

1 
Parahyba d 

O PARAIZO DA 
BOJttOFF & JIIOBJ,JYNOH 

CtUu. e~peolalista em fazenda.e finas, miudezas, •apa " agaaalü, 
PREÇOS INACREDITA~~I 

Ruo. Bar.l\o do '.l'r1nn1.pho, 4 41. 

TORIA U m "G NOPI 
,, 

- - (. l 'l I , T <,. l l:•; " (., C> M 1~• • __ ..,,,,..... 
C. rir• luí llívr:l ,1 m t , !OrHU-fA< li A 

CW li JII V l ntfi • 
füi:1 t'ructuoMJ ll""rhos.1, 11 • 1 CJ t> !.!''· t- t· + + · I - _T Jcphonc, 238. 

iewc, u t t>rl ao Ja p t11, L,ulacllinllu, bl11coltoe, etc. _ .. 
R/goros<l pontualldutle 11a entrega a tlomidlios nesta CAPITAL e em TAMBAU. Vende-se em toda pharma, ia 

o 
D OI 

... ,, o M H, V • Ll 

E P E :Ft. i1 ntl. E . N" T E 1.M: 

FABRICA DE BEBIDAS 

'' I h ' 
Vinhos, Genebra, 

GüZO a e Vinagre , ú o: ele 

L. ~arv lho & t.J.· 

K"" d Rtpoblka, IH - T.Itrl1our. 7 

od. tch::f. 1 • u h1u1la 

A' VBNDA eM •ODA PARTI! 

SROMOCALVPTU 
Logu ~ue se sentir trípp:i.do, tossindo, 

uã II f.i illte • . • use em dcmor" 

t ......... ~ ..... .... ._..~. 

Et 
, 

vn 
O predlo n. C8!1, 6 ru 13 Cle Mato, 

tendo commodo ptl!'u pequena r • 
mllle. e a::mn en nacll\. >lrtjo.-se ' 
Jnteressa.do ó erel! ·ta dP ta fol!:u 
Plll'& l.ntormaçõcs. 

Pharmacia ão José 
{ Def1úr1ttJ 1l1J B ·nco t!u B1·:.1 il ) 

J,: crupulo o v1 •• , 1cnt.; tlf' n·­
ceita . 

So,·tim 11fo de dro " t mc·dl-
cam<'ntos d ore rn 11 t d 

l!.mpn·1:a<1u 1lo 110 1 11 l1( u-
lo o erv çu de m.a11l1,ut.1,·ao 

' J, l't\'lltH.lO DL ('t\l \' LHO 

MO 

a.boar1a. sa.n.t r1t 
B. Morae & Cia. 

I u, 1tllli.lúrc11 11 exportadores de X AR Q U fl. e f·;A l( I N li A lJ · 'l N I (, CJ 
: outros gcneroe de estiva~ 

l!uJ. Tcl: MOBAES - RUA Dl!S. 'J RINDADI!. '{1 e RI. 

lo:NJ Justino Fil/u, 

J) spaclwnte estadual Commis~õ~•. 
Nt1>rHtntaçõc1, Consignações e, 

Conta proprla 

,, 
E' o c:dç do 

parahyb no deve 
ser: 

O mais economlco 

" 

< o r meJio de verdade para curar 
GRll'rE, RESFRIADO e TOS~E'. 

O m:1h; o,nrnoc:o 
o m is eleg 11k 

• mais barnt 

BROMOCALYPTUS rlJ\ 8 r~ 1 C A A V A P 
Rull Amaro Coltính , 3 J 

·-·-·-·-o-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·•·-· 

E 
( P A TRIMONIO DO lNSTIT U10 DP. PROTE ÇM> 1. 
A'5SISTRNCIA A lNPANCIA DO ESTADO DA PARAI IYl3A l 

Este estabelicimentc situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootirn, s acom­
modações e bom apparelhamento oara attender ao~ 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha cl 
s II medico, sendo, entretanto, o serviço de euf emll i 

ras feito cxculsivamente pelo pessoal d. 

I reços de accôrdo com as possíoilidade · d<> nu. so III id 

1Te1epho1 e r~. 180 

SVN DICA TO c:o NO O R LI ll ADA 
lltn·t1N ln1•ift111 ,te 11ns1u1ge11s: 1111 • 

l:ilos t•c1tltl 111•ss1itt (•11111 ''"!/ill/t•111 

íle Parahyba á 1 
Natal 
Recill' -
Maceió 
Aracajú 
Bahia -
llli~o. 
lMmont.-. 
Caravl'llas 
Vlctoria-
Wo de Janeiro 

I'. 12u onu 
Ií\,SOOll 
:.!,O 000 

110 ººº 
'>'iO llO 
12r noo 

L> i lltlO 
l U' O )Oíl 
1 • 1 ,, 1sooo 

.i t 5JO UOO 

L:Stas passagens e:.tl!o Isentas do ímpostu de tr,msportr. 
O primPlros 10 kllos de excesso, isto é, de HU hilo a YO, km 11•11 nha•1 
m nto de !íU % sobre os prl'ços ela nov11 tarifa par carg ba[!,1r,c111, p31 1n· 

do o ~xcesso de 90 kilos os preços integrncs. 

'l',11·1 fn 11111 " rn1·11t1 ,. bt1(ltffJt•111: 

r 

1 

Natal -
Hrcile 
Maceió 
Aracaj11 
Balda­
llhéos 
Belmonte -
Cuavl'llas­
V1ctorla 

l'e. aooo 
I SOOtl 
3 000 

por k,lo 

De Parahyba á 
Wo de )ali iio 

Para mais informaçõ,9, na A ~encia 

• 4$000 
h ()()(1 

7 000 
/ 000 
'J 000 

• 12 000 
• 15$000 

• 
• • 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KR NCKE 
Rua !'i rle Aizoeto, 50 - l'Aí~AI IYBA 

1 

í-õf ,,..,. H _rc.,,,,,.rne fseewnriõíül& ãi5if iiiiiiiiiiiiiiii; 

( >MP .. HfIA [ E rJAVEOA(. ÃC I 

L 
A 

Ui DI jiliiit 

l'A)(A O SUL 

i::~püciilO do norle no dia 19 ci;:i 
cor.ente. sairá t 'l mcrnJG di;,, par'i 
R!ritc, Ma de, Eab a - Rio ó.:. 
I nc,r< 

O paquete RODRIGUES ALVES 
t<,pe ado .:IJ nork, nv dia 3U do corrente, s;;,a, no m~~;;;o a,a. 

par~ Recife, i\1a e,o. Ball,a, \ ícluíla, l-lio ~antos, Paranagua, Antonina: 
'>. 1 rJnc1sco. Riu 1 ,randr, Montevideo e Buenos Aires 

1\ omp1111bl11 r b 11r[:. s j',i' Sirntarcm, Itarn,.•liut " Ma.11~0s, 
m lrau,borJo .. m B lfm, e par.1 'dotas C' t'. Alcgr"' ii tuíli:lt.Orctú ao 

Wu (.r~ r-. 
Afl d ma õ 11 ,le fdl , e: 1>""" " ~ó ítê, .. o & icéilli14 i,v• .. ~ .. ,1p1.:1 

CI d íll 'l I rJ de hCII d1,1~ 11püa :t 11e,,c !11l• 

i lhl'U a.. iãt;G, M € ......... ii iiíi;ii1- • 

r:- •• J • • ,, 1 .. ~ e.a e, n • ' 1 n 1: .. -

,PHO ES { ~ 

ri~~ÂA\ ,\
1
n~~~f1 o\\ 

1 
.... 
t1 1 UI~) 
lMII ª"'* P\.M ,rul4 t )1 \ 

l fl' l L 1 ,.\ 
11"101-\ H 1/AQl/l \ 

J,, (!11t10~ Í V1 1 D&\ 
1 
Ui111J1 •\ "t UílllfU 

L 
lperações.• 

~ ~nhor " ({uf: 
t;'fo s lvas 

.imlnent: 
hmbém 

o ) 

amwi a f qrmnL.ts do 
bfo li f. R ( 

T l 
ltunr íl I 013, d,1 11 n i i' 

'" J:J 9~::, 

II i atlt e, tlernorr olll , r.,; ctil 
r !, r 1e3mo com 20 •nn 1t11 

ronlru, rnram u Dl flOüi:.oli 
~I O I TOL l'1 • ~ 11 

formo I do II t,f., l:l ~R • 
ld11 por t, Jo11 01 Jl:JUtiiJO­

do ouarfo. lnalqn r f'111.1i 
l'LI t11plnb11 u1av11 nllni,i eni 
dol1 ou tree df111. Nu fcm.f11ii 
ti II lncnu f>Or op r1 õet a1it Oil­
c I lllca o lympll tblt 1:m 
menos d oflo 1Han 111 fe b•tt•. 
N11N bernorrhol íl !ai: rfrcllo , ow 
ft prl 1rl!'I 1111pll i: o. I lmu lulu 
r:eta ( nrrelo, 1. mm A· vena:1 .. 
,H dro~1rl111 eu , d pt,elf,u lo. AI• 
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EDITAES 
dPAR'I'IÇAO DE AGUAS E EB­

O()'l'QS - EDITAL N. 188 - De or­
dBDl do engenheiro-~ des• Re­
~ de AgUM e Esgotos, convido 
os sra. proprletarlos cujos DlllfJll!S 
í:onstBffl da relação infra, a compare­
C,'81'1!111 nesta Repartição o. fim de pre­
)lencber as formalidades extgida.s 
pan. a tnstallação sanita.ria, em seus 
predlOS, á praça Cel. Antonio Peasôa t 
ru• Monaenhor Walfredo Leal, para 
O que fica marcado o prazo de 10 dlas, 
• contar do inicio da publicação do 
~te edital de lntlmaç::10. 

seeção de Esgotos, 16 de julho de 
J!l30. - Chromacio Cavalcant1, en 
carregado da secção. 

PRAÇA CEL. ANTONIO PES­
SOA: - Relação: - Predio n. 18, 
francisco MuniZ de Medeiros; 30, 
oregorio Pessõa de Oliveira; 34, d. 
Joanna B . Machado; 42, Viuva de 
intonio Bento F. Maohudo. 

RUA MONSENHOR W ALFREDO 
LEAf,: - Predio n. 24', Joaquim 
soares de Pinho; 24, Angelo de Al­
Dlfida Albuquerque; 30, d. Carolina 
o. de Almeida Albuquerque; 68, pa­
dre Nicodemo Neves, 106, Francisco 
paulino de Figueirêdo; 111, d. Hono­
rinB de Pinho Moura; 144, Antonio 
y:urillo de Souza Lemos: 190, mon­
senhor Walfredo Leal; 201, Adhemar 
de Lima Wanderley; 205 Montepio 
do Estado; 211, Luiz P. de Lima; 
,eo, dr. Antonio de A vila Lins; 3 l 7B, 
d. Maria M . de Mesquita; 317C, d. 
1.e0poldina Regls de Amorim; 412, dr . 
AsCflldlno Carneiro da Cunha; 423 
Joaquim Severiano Maciel; 431, he:­
deirOS de d. Altina Bulhões; 443, her­
deirOS de Adolfho José de Almelds; 
441. os mesmos; 463, Aprigio B. de 
earvalho; 560, Antonio Muniz de Me­
deirOS: 588, dr. Walfredo Guedes Pe­
retra; 607. d. Julia P. de Vasconcel­
Jos; 643. Edgard Costa; 652. dr. João 
Machado da Silva; 659. d. Maria E . 
Londres Vergára; 675, Benjamin Fer­
nandes; 691, o mesmo: 711 , João Bap­
tlsta Llns; 749, Alberto San Juan; 801, 
d. Maria Chaves; 960, d. Corinthu 
RoSSS Monteiro; s n, a mesma; 1071. 
José Rodrigues Chaves Moura; llOG. 
Empresa Tracção Luz e Força; 1055, 
d. Corlntl1a Rosas Monteiro; 1006, 
Santa Casa. de Misericordia; 1109. 
Empresa Tracção, Luz e Força. 

EDITAL-MULTA DE JURADOS­
O dr. Mauricio de Medeiros Furtado. 
J. • juiz substituto desta capital, pre­
sidente da 2. • sessão ordinaria do 
Tribunal do Jury desta capital, em 
substitu ção do juiz de direito da ca­
pital, em virtude da lei etc. 

Paz aber a todos que o pn,sen 
edital virem e delle conhecimento t1-
-,erem que durante os trabalhos d:i 
ultima sessão do Jury que funccionou 
sob a presidencia deste Juízo, de 30 dE' 
,11umo toram .multado&. 
eonforme consta das respectivas actas 
JJF, jur:;,dos seguintes: 

Pedro Baptista Guedes. 270$000; 
Manuel Cavalcante de Souza, 240$000; 
João Teixeira de Carvalho, 270$000. 
bel. Isidro Gomes da Silva, 270$000 . 
severino Coêlho de Moura, 270$000; 
Trajano Chaves Bandeira de Mello 
100$000; Waldemar Leite de Araújo 
210$000; Jo é Washington de Car\ alho 
220$000;João Maia, 270$000; Horaciu 
Bapusta Rabello, 270$000; Francisco 
Bezerra Junior. 270$000; Manuel Lou­
renço das Neves, 180$000. 

De conformidade com o disposto. 
no art. 272 do Codigo do Processo 
Criminal do Estado, fica marcado aos 
mesmos o prazo de cinco dias, conta­
dos da primeira publicação deste para 
apresentarem a este juizo a defesa que 
tiverem, sob pena de, sendo Julgad:i 
e&Sa improcedente, ou não se apresen­
tando defeza alguma, proceder-se-:\ 
cobrança por via jurid1ca, nos termo 
ds lei t' no caso de não ser expon -

taneàmentl: naoJhJdlu ao II'hesouro do 
Estado a lm~ncla. da multa lm­
JJQlllilt. 

E para Que che~ue BP ccmhecimen­
to de todos OSIHWdaa, mlllldGu 
paaaar o present.e edital, QIM! aerl. lido 
e alflxado nos lusar~ do CC111tume e 
reproduzido na lmpr!'na&. 

D,ido e passado neata cidade da 
Parahyba, aos 18 de Jlllbo de 1880. -
Eu, Antonio o. CarneJro, escrlvio do 
Juey o eac,evi. <ass. > Maurlcio de 
Medeiros Parta.do. COnforme ao ori­
ginal ao Qual me reporto e dou fé. -­
Parllhyba, 18 de jUlho de 1880. - o 
escrivão do Jury, Antonio O. Carnel-
10 

ESCOLA "UN DfRWOOO" OFFICIAL 
Rua Du11ne de Caxias, 583. 1. • andar • 

Curso completo de dactylographla 
pelo methodo mais moderno e rigorosa­
mente sclentifico. 

Diplomas officlalizados. 
Dlrectora: Aurea Ventura. 

M D ME ANNA VENTURA avisa as 
distinctas familias que se encarrera 
da confec~ de chapéoa de palha e 
lêlt.ro e respectivos remontes, para e­
nboras e creanças, e que dlapõe de es­
colhido sortimento de enfeite. e fôr· 
mas para os mesmos, tudo a pre91)11 mo­
dlcoa. 

Rua Duque de Ca lu. 583 

O CORDATA PREVENTIV DE 
OTHON TO CANO BARRl:TO -
AVISO AOS CREDORES -
F. H. Vergára & e.•, Octavio Mon­
teiro e Fernando Florencio de Carva­
lho, commissarios da concordata pre­
\entlva de Othon Toscano Barrêto, 
commerciante estabelecido á rua Du­
que de Caxias, desta cidade de Ma­
munguape, e com filial em Rio Tinto, 
avisam aos interessados que se acham 
diariamente das 9 ás 11 horas, no es­
tabelecimento principal do concorda­
tario para receberem as reclamações 
dos credores e lhes prestarem quaes-

. quer Informações relativas á concor­
data. 

Outrosim communicam que a as­
sembléa de credores se realizará no 
dia 28 de julho corrente no edlficlo da 
Prefeitura Municipal, á sala das au­
diencias do Julzo de direito desta co­
marca, és doze horas, e que as publi­
cações concernentes á concordata se­
rão feitas n"· A União", jornal da ca­
pital deste Estado da Parahyba, cujo 
feito se acha suspenso em virtude do 
Ul den OJ>~ (llle ~ deallio. elQ 
20 de Junho p. lindo. Mamanguapc, 
12 de julho de 1930. - F. H. Ver­
gára & c.•, Octavio Monteiro, Fer­
nando Florenc10 de Carvalho. 

SOCIEDADE CULTO RELIGIOSO 
DA COLONIA ISRAELITA DA PA­
RAHYBA DO NORTE - Assembléa 
geral - Convidam-se os senhores 
membros desta sociedade para toma­
rem parte na assembléa geral que 
tem de realizar-se a 21 do corrente. 
n:i séde da mesma sociedade. á praça 
Aristides Lobo, n. 90, pelas 19 horas. 

Parahyba. 16 de Julho de 1930.-A 
directona. 

FALLENCIA DE J. ITHAMAR, DE 
CAMPINA GRANDE - AVISO -
João Leoncio de Castro, tendo sido no­
meado syndico da massa falllda de 
J. Ithamar, avisa aos credores da 
mesma e a quem Interessar possa, 
q u: se ncha !l d1Sp0s1çáo de todos en, 

~. d Dr 
ema"i-eftar 

Este admiravel preparado de BA YER 
acalma rapidamente as dores, e resti· 

f! tue ao organismo o seu estado normal 
de saude. ................................... 
... podem ,....... C:AnMPIIIINA 
com todll • eenflanç,I, .... •• 

NÃO ~A O ÇOIIAÇÃO 
NDl 09 P1N8. 

A CAPIASPIRINA é recommendac:la con­
tTa dores de cabeça, dentes, 
OIWido,, dora newalgiccu e 
rheumadccu, f'afria.do•, con,e- ... 1_.._ 
quenda "noita pa,,ada.l em 
daTo, e,cca,01 alcoolico,, etc. 

dt: 1930 

,. mu1bme ICIÍ'fflll multo mlil -
qae ae homena e ad.1eeem muito mlil 
fadlmmte do que elles. 

lno do 6 nenhum &eP9do pera • 
_.Medicoe. 

O orpniemo da Mulher 6 muito mil 
delimdo, muito mais vibratD e 111111 
NDiivel do que o dos bomenL 

A prova 6 que um Suato eu Maào 
Repeotino tem aempre efeitos ~ 
d!lutl'GID9 e consequer.ciaa mailt gn,­
WI para ae Mulhera. 

Algumas mulherea li.o tio leGlliveia. 
oe 1eua Nervos aão tão delicadol, que 
tui. '8 vezee a Leitura de um Ro­
mance comovente, um aborrecimento 
ou uma noticia inesperada, pa.""E qua 
QlrtOI Oraãoe interno;, cr1mecem a ec,fr:r. 

Meemo as Senhc.aa ma:!: calmas, 
que ae julpm mais fo) -; -.. resipada ... 
contra os deagostos a Vida, aof rer:1 
81 graves consequenci".a de Sustos, 
Contrariecladea ou Comoçõea Violen:&s. 

Uma simples Ra:v1, um Sobresa,to 
qualquer, a'.:é nas mul~eree de rnai.ir 
reaiinaçlo, de mais COí'élg~m. de animo 
mais firme e ~ .~ p'ãlr'CE:m ter et;,len­
dida Sa(de, causa 1>emp'"e tl'Ár.stomo .. 
e pnturbaçôes Orgar icas, qu~ podem aer 
o comec;o de certas Doenças Perigosa:. 

f Senhoras que parecem maia tr~-:-
•quillas e pacienteic,, contendo e guar· 
dacdo maguas, dissabores e pezares 
lio no intimo, tão impressiona 1eis e 

1 • 
aenaiveis quanto as outras. 

I Conter as l..agrimas, não 11e queix..r 
de nada, sofrer tudo calada, com:> \lma 

santa, dominar-se nos momentos mai3 
dolorosos, exige sempre uma .>rti:r 

lima Tensão Nervosa, que equivale 1 

'um grande e imenso sofrimento. 
· Garanto ser este o supremo sofri· 
meato, a dor suprema, a erdadeira 
Torturai 
' Nada abala tanto a Saúde e :uri.ica 
tanto a Vida. 

, Não convem facifüar. 
Por isto, aconselhamos a t~3 as 

Mulheres. de qualquer idade, sejam 
. , velhae ou moças, calmas ou nervosas, 
, l que leiam e façam o seguinte: 
' , "taa Senhoras já ha muito tempo 
· _..... drendg dQ.. Ul;crq não 

•bem, nem descónfiam de nada. 
Nio pode haver Per.igo maior! 

~IA Asma Nervosa, Palpitações do 
\ ~oração, Aperto e Agonia no Coraçü, 

,. .Falta_ de Ar, Sufocações, Sensação ~ 

1 

fre 
.. 

....., - Gmpnta, CaD«:pp, ,. .... 
de Somno, Falta de .Apente, iDc:mrK,. 
doa do EatollJIIIO, Arrotoe Frequentei, 
Alia, Boc:a Amarp, Ventoaidadea na 
Barrip, Enj&os, Latejamento e Quen­
tura na Cabeça, Pelo na Cabeça, Pon­
tadas e Dorea de Cabeça, Doml no 
Peito, I>are9 11811 Co.ta, Dores 11811 

Cadeiral, Pontadu e Doree no Ven­
tre, Tonturaa, 1'remuru. , ElllCitaçGea 
NervoNa, Eec:urecimentoe da VJSta, 
Dellnaioa, Zumbido r.oa Ouvidos, Ver­
tipna, Ataquee Nenia1109, Eltreme­
cimentoa, Formigamentoa Subito9, 
Caimbrae e Fraquesa du Perau, Su­
ores Frios ou .Abundantes, Arrepiol, 
Donnenciaa, Seneaçio de Calor em 
D'.J-arentea Partee do Corpo, Vontade 

? Chorar eem ter Motiwa, Enfraque­
cimtntos da Memoria, Molea de Corpo, 
Fal,a de Animo para Fuer qualquer 
1 mbalh:>, Frio noe PN e nu Mioe, 
Manchas na Pele, Certa Feridas, Cer­
tas Coceirios, Certu TOllel, Ataquee 
d~ Hemcrroidaa, etc., etc. Tudo isto 
podesercausadopeluMoleltiudo Uterol 

Até o Genio da Mulher pode ficar 
a~erado. 

A's vezes a pob--e doente pensa que 
està sofrendo de muitas Moleetiu, 1em 
saber que tudo isto vem do Utero Doente! 

A prova de que tudo vem do 
Utero Doente 6 que com o uso do 
&guiador Geateira todos estes 
Males de63parecem e a mulher sente­
se ou ra, como que ressuscitada, ale­
iJ"e com a Vida e com o Mundo. 

Use Regulado, Geateira 
O Melhor tratamento é uaar 

Regulado, Guteira. 
Sim!Siml 
Regulador Guteira ê o Reme­

dlo de Conf.ança J)Qra tratar infla­
mação do Urero, Catarro do Utero 
causado pela inftamação, Anemia, Pa­
lidez e Amarelidão das Moças, Ataquea 
e Desarranj08 N ?rv:>SOII causados pelas 
Molestias do Utero, a Asma Nervosa, 
a Pouca Menstru:ição, as Dores e Co­
licaa do Utao e Ovarioe, as HeDlDl'­
ragw elo Ut:ro, &a Menstruações 
Exa&~radu e 11/.iuito Fortes ou Muito 
Demoradas, a Frsqueza do Utefe), u 
Dorea 4 llf~Etruação, u anaeaP9 
Aborto e a:i Hemorroidas causadas 
pelo Peso do Utero inflamado! 

Come::: b.:.je mesmo a usar 
&g~ Ge.teirfl 

~~ ....................................... ,,,. ...,....._~nar;i,m,.. ................ 1!119_.. 

seu escriptorb, sito â rua Marquez 
de Herval, n. 78, desta cidade, das 
8 ás 10 J:lM"as, todos os dias utels. 

O~tros~. avisa que o prazo para 
h:1b1lltaçao de creditos termina no 
dia 1. • de agosto proxlmo, e a primeira 
assembléa de credores terá lugar a 
22 do mesmo mez, ás 13 horas na sala 
das audiencias. ' 

Campina Grande. 16 de Julho de 
1930. - O syndlco, João Leonclo de 
Castro. 

E. T. L e F. 
. A VISO - A l:m presa Tracção, 
Luz e Força chama a attenção 
dos srs. consumidores de luz 
que se acham em atrazo ·nos pa· 
gamentos-por mais de um mez e 
15 dias,-para liquidarem os seus 
debltos por todo este mez, a fim 
de não serem surprehendidos 
com a desligação das suas instai· 
lações, de accôrdo com o regula­
mento desta mesma Empresa e 
aviso no verso dos respectivos 
recibos. 

TERRENO - Vende-se um, com 
30,m x 150,m na avenida Epltaclo 
Pell86a, proxlmo ao ponto final da li­
nha de bondes de Tambli, ao lado es­
querdo de quem serue para Tambail. 
A dinheiro 5:0008000. Tratar á ruR 
Epltacio Peuõa, 437, das 7 ás 11 ho­
ras. 

...,... •1mwa l'nmler• otftelal -
AI mawlculu para o CODCUl'IO d8 da­
ctJlolraphla • t.uby,npbla. • nall­
l&r•N no nm do 00ff9llte anno, a­
cham ... llbertu at.e IO dNte .... -a......_...._ CUnetorL 

Liquidação 

~UMII PREGIOSIDIIDE~ .. 
· ferimentos, Contusões. 

·Queimaduras, Colicas. Dõres ..i 
de Estomago. e Garganta. ~ 

·lndispensavel após a barba 

;-ílGUI RIBELLO 
t t 1111111 ti PAIILll 

' DOM l GO, 20 DO CORRE TE, A 1 HORA D T RDE, 
AO CORRER DOM RTELLO 

PHAÇ VE A 10 NEIVA, N.º 74 

O DE E TIVER A BANDEI A DO AGE TE DELM 

O llf(ente Oclma levará n leilão o eguinte: 1 riqui imo 
grupo dl' pnu etim, estufado; 1 grupo nu triaco, com 9 peça ; 1 
porla-chup~o. com e. pelho de cry. tal; 1 grupo de vim , 1 gu rdo­
roupa de freijó, l rico ~uarda loufa, guarda-comida, 1 important 
coma de casal. berço de ferro, aparador com pedra, me n de filtro, 
I lindo me a elo. ticn ele freijó, 6 cadeira , nla de jantar: banca, 
bihelot, toillete e tylo moderno, lindo quadro , er iço completo 
pnrn ,•inho, idem pnra refre co, galheteiro , chi ta , prato , ta· 
lhere!I, 1 relogio de parede mod rno, column11 , 1 machina de e • 
rrever Underwood, 1 hu ola. 1 entilador a nlcool, )ouça., cry -
toe e, finalmente, muito. obj to nece ario par cala de 
fRmllln. 

PRAÇA VE ANCIO EIV A ••• 7 

Dominro, 20 do corre . - Onde e tlv r a bandett• 
do apn Delmaa 
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Rlü, 17 - " I\. &qucrda" d;z que 

Fio.lleccu o rulnistro Pl~l o !!'.,! Roch a 
RIO, 111 - Falle~u hoje o mlnlstrn 

Pinto da Roch a, mem bro do Supremo 
Tribunal Militar 

o s;·. l riucu l\laclrndu. que st>guira 
para os Eshdos Unldos com o pro- 1 
posilo de sómcnLc regressar no fim 
d o anno, Tesolvcu precipitar o $eu re­
gress0, ·· não por in: crc~sc polltlco" 1 
mRi. nara Lratnr de um ca.s'J de ad­
voca ,a rt·cuso. 

O sr. Flôrrs da Cunha 

PORT O ALEGRE. 17 - O sr. Flo­
res ela Cunha desistiu ele sua viagem 
agora ao R io. tendo resot·;ido Ir ago­
ra a Uruguayaua <A Uniã o) . 

u cru.o é ; 1<C'guintc. Trmio o :,1. 

'Vashlagic,n Luis ,-r-soh·ido dPiniWr 
o sr. Souza Vargc e cento e tantos 
funccionarios en ·oiYldos no ultimo 
escancialo vrrificacto na l\lfandega 
daqui. quanrlo ha,·in s. cxc . promctii­
'llo deixar a actuç,io rlo ca:;o ~.o seu 
:;uce:-sar. os interessado:; recorreram ao 
l--1 . Irineu Machado. pai a que este in­
terceda cm seu favor. 

Ha quem diga ta.uoém que o ,i:.. 
lrlneu Machado 1·cm contmuar a sua 
politica ele "ehaleirismo" ao sr . Julio 
Pre~tcs . (A T'niã.o). 

O jol'!JA!ist.a i\lacedo i:i,oare, dirigir-í 
da pri ão o "Diario e.;,. r ioca ·· 

RIO 17 - O Jornalista Macécto 
Soares reassumiu o seu posto no 
"Diario C111ioca ". o qual contmuará 
dirigindo ela propria pnsã.o (A 
União) . 

Dcuoh do ,r. Fl'licbnn So1hé o ,r. 

Ullito Ama(lo 

RIO, 18 - Tem sido muito com­
mentada a udhesão do sr Glldo Ama­
cio ás hostes da minoria. cm vlrtud~ 
de um abraço que deu no sr João 
Ne1·rs di:p'lis de d iscursa deste sobre 
a Parahyba. 

1 ·o campl'on ;, lo 

i\10NTEVIDE'O, 17 - Em face das 
<:arantias dadas ao prrslde11 te rla As­
sociação Aq;rntina. foi en cen a do o 
incidente motivado pelas manifesta­
ções hostis ele que fôrRm alvo os ar­
gentinos no ma kh com a Fran ça. <A 
U n lãoi 

LISBOA. 17 - O dircctor d'" A Re­
publica". sr Ribeiro Carvalho, e ou­
tros presos recolh idos á fragata •• D 
Fernando". ancorada no TeJo, prin­
cipacs Implicados na conspiração, in­
clusive o coronel Almeida, fõram trans­
feridos á noite para bordo da canho­
neira "Tamaga" e deportados para os 
Açores . Todas as tropas do exercito 
acham-se de promptidão A conspi­
ração não tinha ligação nenhuma mo­
nRrchica. sendo os ' leaders" perso­
twlldadcs politicas dos tempos da Re­
publica constitucional A policia sou­
be ainda que o ministro José Domin ­
gos dos Santos que se encontrava no 
exilio em Paris voltou clandestina­
mente aqui. A policia procurando-o, 
va rejou a res idenc1a do coronel Alva­
ro Lopes Alberto Tota. Na praia de 
Maçans ha um total de 50 presos (A 

Un'áoi. 

A campanha contra os bandi­
dos de Princeza 

(C:on,•J • iio da l.' pai;-.) 

ajudar e !'.<'ftrcr as c•,n , ·1ue11cias da 
i.nj11st1çe, du; traidm cs d -i;L terr:•. 

Porém rnnfio Pa d1v1n . j, 1,-i 1',~d qur 
21. rictona v rxc Lnrá l-I( 'JC' :,rndo o 
dia de N S . do G,nmn a "lia n 1ppli­
quei o voss., tn11mph , 

Offereço a v r :;c dois J)rntes d • 
balas de fuzil, bem <f'I q11c é uma r,otta 
de.gua que Jogo a.o mar. porém. per­
mitta Deus. que o ª""'S'.l se,ia uma des­
tas balas a drstrui ',;ão de um dcs che­
fes dcs ~h·a;;cm, que plantam nos ser­
tões o mais revoltautn terror - De 

. rxc um pPq11 •,:no Wilson ele 
S . Va.srrincelltJS - Rcclfr s)6 dC' JU­
iho de 1930" . 

O DEPOIMENTO DE UM FAZEN· 
. DEIRO VICTIMA DOS BANDIDOS 

Damos a &eguir. o r1,l'poime 1to pres­
tado na policia pelo sr. Pedro Mar­
' ues de Med!'1r'ls, fa~eudPiro no munl­
npio de Pombal, que teve a sua pro­
priedade Incendiada pelos trabuque1ro• 
ao mando de José Pereira ; 

" Auto de perguntas feito a Pedro 
Marques de MPdeirob. Aos doze dia~ 
uo mez de Julho de mil novecentos e 
trinta, na dP!egacia de policia da ca­
pital, onde e· achavam presentes o 
dr, Adhema1 Vida!, secretario do Inte­
rior, respondendo pelo secretario da 
Segurança Publica, e o dr. Manuel 
Ribeiro de Moracs, delegado de poli­
cia da capital, commit:"<J escrivão de 
policia, adiante declarado, compare­
ceu Pedro l\lHqul'~~ de Medeiros, ca­
~ado, com clncocnta e cinco annos de 
,.dade, residente em Ipueira, mumclplo 
de Pombal, natural do Rio Grande do 

orte, agrlcull.or-criactor, ·abe kr e 
'"Cr,.ver, f> cnr!o 111trrrmi:ado bobre o 
nccnd10 <i,• sua proprÍl'!dadc Ipue1ra 

feito peloi; cRngacciros de José Pe-
1eira. dl e· que ha trinta annos que 
é dono da propriedadl) Ipuelra, no 
munlclplo de Pombal , onde mora com 
a ua familia, q111l a sua familia se 
compõe. ela mulhrr dcllc dl'pocntr e 
cinco fJlh<Js; que como polltlco que é 
na Parahyba, acompanh« 1) admira o 
pre ldente João Pcssóa, pela polltlca 
larga qu1:_ vem fazendo no Estl!do; que 
:r.as elclçoes de primeiro de março vo­
tou com os ranclid>1tos da l\lllança 
Liberal, sendo acompanh>1do por arnl­
ROS e parl'nt . no munic1pio ()nde 
mora; que por este motlv0 fkcu mal 
,·isto pel:i. c0rrr.nte contraria; que 
dlspoP. dP. trinta clr.ltorcs mitls ou me­
nos, os quaes obedecem, mais ou me­
nos, a sua orientação politlca: que 
quando 101 da eleição de primeiro de 
março, os eleitores de Pombal se di­
vidiram: uns ficaram com o dr. Quel-
1 oga e outros com o Cl'i. Jo~ Aveli­
no; que estas duai; correntes votaram 
cem o prc !dente ,João Pcssóa, ~endo 
o dr. Quelroga. chefe polltico da si­
tuação dominante alll, e o cel. ,José 
Avelino, oppo:;lclonista ao dr . . Qucl-
1oga: que a opposlção do cel. Avelino 
é puramente local, acompanhando, 
oo!'ém. o oe.!'tldo do i;ovêrno: oue oor 
..; ....... ~ . ~V C: ,r.·- :·.t;;.:•\.J C:.t. .:.t...:•:J"CJ, }O~(.. 

Que1roga. Art,hur Quelroga. Osorio 
Cabeçudo e outros amigos e parentes 
do dr. Quelroi;a, aconselharam a ellc 
depoente que dividisse os seus elei­
tores. dando metade ao govêrno e a 
outra metade á oppoi;lção: que é este 
o nnico motivo a que attribúe o odio 
dos cangaceiros contra a sua pessó0 
bem que com o dito incendio destruit: 
a casa de morada e tambem um ar­
mazem de ccreaes. deixando tudo re­
duzido a cinzas; que no dia cinco do I 

corrente. cerca de uma hora da tarde, 
estava elle depoente em Campina 
Grande, vendendo gado de commis­
são. e sabendo que um grupo de can­
e:acelros se dirigia para sua propr ie­
dade, tomou um automovel naquella 
cidade e dirigiu-se para a sua proprie­
dade, chegando, porém, tarde, pois já 
Encontrou a sua casa incendiada e a 
sua familia nos mattos. em cima de 
uma serra, fugindo á. brutalidade dos 
cangaceiros; que nada escapou do in ­
cendio, ficando apenas o seu pessoal 
com a roupa que estava vestida; que 
a sua familia foi avisada. por um me­
nino. d11 vinda dos cangaceiros. do 
seguinte modo: r um.· filho de Vicente 
Picuhy, seu morador, foi a um Jogar 
chamado Desterro, comprar café, e 
'á chegando, encontrou o:; cangacei­
ro~ acabando com a venda de João 
Francisco, eleitor delle depoente; que 
o dito menino ia montado em um Ju­
mento. tendo os cangaceiros ficado 
com a sella; que vendo o proposlto dos 
cangaceiros, o menino correu até á sua 
resldencla, avisou ao pae delle e este 
ror sua vez, deu conhecimento á sua 
familia, que tratou de fugir, que não 
sabe quem mandou tocal;..fogo na sua 
propriedade, tendo. porém, o gula dos 
mesmos canKaceiros, dito posterior ­
mente, que os cangaceiros traziam o 
nome ctclle depoente numa li8ta, 
accresccntando que Iam tirar-lhe da 
cama para dar-lhe uma surra, da qual 
~lle não vis:;c o fim e levarem com 
elles a sua familia; que o gula era o 
seu afilhado José Gomes. o qual só 
tol pl'las ameaças dos cangaceiros; 
que ouvtu dlzrr que os cangaceiros. 
por onrle paswvam, diziam que vi- 1 

nham de Princczn e Iam anarchlzar 
o Estado, e Isto raziam por ordem do 
iwvérno fl'dCr:tl; que anarchizanrlo Õ 
Estado, incendiando propricdadr,,. ci;­
pancitndl) e fa7,endo s11qucs, obriga­
vam, destr. morto aoi, prejudicados 
a pedir int1>rvenção federal; qur tanto 
(, vcrcl11f'Jc , qur•, dr Drsterro á proprle­
dadl' drllc depocnt.r. que é dr legun e 
mel:.. de ctlstr,ncla, deram seis surras 
em clcitorC'h do rtepocntr; que no mn­
nlclplo <IC' Pombal só foram attlngl­
dos pela furta doH cangaceiros, os 
amigo do rei. Avrllno. ninguém mal:; 
soffrcndo; qur. os prcjuizos que lhe 
cau3aram oi; cangncelros, avalia rm 
cerca rfo clnc,or.nt~ contos, só sal­
vand() um M•ntuarlo que estava cm 
cima de uma parede cm frente da 
liU!< Cllsfl; que veiu a csia capital quel­
xar-1,;e dos preJulzos e pedir garantlais 
ao presidente do Estado ; que os canga­
ceiros eram rm numero de sessenta e 
tres, os ouaes estavam na fazendo 
OrlPnte, do d r. Quelroga, não cau ­
~endo alll nenhum prejulzo a n ão ser 
a m orte de dois bol11, que soube que 
e, d r. Quelroga mandou para os can­
gaceiros, quando estes estavam na sua 
fazenda Oriente, a que.ntie. de qua ­
•-roc 4::"oc. ... :!: :e! ... f, r_~l e~ .:10:.·-c:...,~-~~ 
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i defensores da Para~~~ mortos no campo da lucta 
Attinge a mais de quarent a c ontos 

a sornma das .oont1~ibuições 
A SU B · c ttJPÇÃO EM ALLIANÇA 

De I\Jliança. do vizinho Estado do 
su l, recebeu o presidente J oão Pes­
sóa o sc~ulntc telcgramma · 

"Alliança, 18 - Exmo. presidente 
Jo:'lo Pe ·sôa - Parah,·ba - Commu­
nlco-vos que premo,! entre os ami­
gos e admiradores de vossa exc uma 
subscripção cm pról dos soldados pa­
rahybanos no mu11,clpi0 de Alllança . 
Saudações Ar.1.o'lio Qu~lroz Sit.o­
nio." 

I\ contribuição dos funcc1011anos da 
P refeitura desta capital foi entregue 
ao presidente João Pessõa por uma 
commissão composta das senhorita! 
Maria de Lourdes Monteiro, R ita Mi­
randa e Davina Queiroz. 

O retrato do presidente João Pes­
sóa. posto em lei lão no festiva l reali­
zado no dia 14 ultimo. n o Santa Rosa. 
em beneficio das familias dos ,;olda 
dos mortos em Princcza. é de autorif 
do pintor conterraneo sr. Olivio P in­
to. que o offereceu á. commissão pro­
moLora para o referido fim . 

Paiacio entregar ao presidente João 
Pessôa o producto d•J festival reali­
zado no Santa Rosa em beneficio das 
famil ias dos s0ltlados mortos cm Prin­
ccza. 

A CONTRJBUlÇ.H) DO M 'NíClPI O 
Ut PTCU H Y 

l''o, entregue hontem ao pre;s1dente 
João Pcssóa a quantia de 1 30!). 000, 
resultado da rnbscripção em pró! do 
Soldado Para',ybano arrecadada na­
quelle municirh. 

Com esse fim ,,btc,e em palae; J 
uma commis:.ão compoota d ·:s sr · 
dr . Landcllno C;:ii·dciro. Antonio Xa-
1ier de Macéd0. dr. Agrícola Monte-
1egro, Manur, Grcg<Jrio da Sllva , 
Jeremias Venanci0 dns 3anto:;, Manut'I 
Ccrréa de Scuza. ,l'l é..a Co:-deiro de 
Souza e /\.ntcnio F1, mino de Ara.íjo . 

UJ\l/\ \107, DF OIJID.'\fl.lE01\ 0E DO 
;\JJ\R/\ 'Ili\() 

O . T pl't'sirl 0 n·,. ,hão Pcssõa rC'C(' ­
lxu ~ se-::uin' r carta elo Maranhão · 
- Caxias. 30 d(' Juuho cl(' 1930 -
Ave e:.<m) r d011tor João Pes~c a 
- Imoloro a Deu~ pela consen·ação 
de voss2. preciosa vida e saúde, para 
satl::façãa e fr lici~lade de vorsa illus­
tre familia e ca Patr ia, 11uc dcposi,, ~ 

Quantia p ublicadc1 . . 

cm rós as mais caras ei.peranças d,, 
seu porvir. 

Deste recanto do Maranhão. que já 
!01 chrismado. com justiça, pelo inol­
vid:i vcl Nilo Peçanha de - Ather.as. 
da democracia maranhense e que, no 
p leito de 1.·· de março deste anno 
reaffirmou galhardamente suas trr. -
dições liberaes. eu. o mais obscuro das 
legiões IP::ertadoras. envio, de cora­
ção aberto. fremente de patriotlco en­
;;husiasmo á personalidade integra ele 
v. exc . meu modesto gesto de admi­
racão e louvor 

Ainda mais Convicto de que leva·· 
reis a termo a redemptora jornada 
{'ncetada. de que Princeza não é senão 
o ponto d,, partida. já que por outro 
rr.eio mais efficicnte. attendendo '3. 
di s tancia e aos meus 64 annos de 
idade não vos posso levar minha co­
operação pessoal. ao menos. sirvo-me 
destas despretenciosas linhas para vos 
manifestar como brasileiro, ancioso 
pela queda do despotismo que nos 
a ·:íita, idcntificado nos vossos ideaes 
inabalavel crente no triumpho pro­
x.imo, completo, absoluto da sacrosan­
t a causa que, com tanto brilho e des­
temor vos cons1 ituistes o Paladino Ma­
ximo. a minha infinita i;ratidão e so­
lidariedade . 

Assim, pois. vos sauda com ef!usão 
ct 'alma o patrício venr . e correlg . -
Raymundo d'Abreu Lima . 

:19 :770$600 As profC6.soras e alumnos da 1' ca­
de ira mista de Guarabira P.nvlaram 
hontcm 40SOOO para a subscripção. 

Sub ·cri pção te, antada cm Natal. pelo sr. Pedro Si­
meão Leal . . 1:'JOOSOOO 

P or um laps, · de revisão omittimos 
em no:,sa edição de hontem o nome 
da senhorita Ritlnha Miranda, que 
também fazia parte da commissão de 
senhoras e senhoritas que fôram a 

Profe sore:. e alumno:- rla I. ' ,·a,Jeira mi ta de (;ua-
rah irn . de,-.te E fu,)11 • 

Total .. 

Um daspacl,o urgenle ·reli-

do cinco dias na ~~,weslern'' 
lnq11tt,li/icttre l t1b11so 11a1•11 f l relt1••1! 1, ~ 

,,,e ,,to tl e '"'' " 111·or,i1/e11cit1 ;, tl i<·i,,t 
I,ogo que o presidente João Pessóa 

I Cl'C sclcncia da prisão do aviador 
Reynsldo Gonçalves. '1. Cto lllegal IP­

vado a effeito pela policia do sr . 
E.stacio Coimbra. e embarque deste 
para a capital do palz, apressou-se 
cm transmlttlr pela • Wcstern .. , no dia 
13 do corrente. ás 16,30 ao sr Tava­
res Cavalcantl um telegramma ur­
gente. solicitando daquelle lllustre 
conterraneo, Impetrasse ao Supremo 
Tribunal Federal. em favor dR vlctl­
ma de tão rPvoltantr vlolenc1a. uma 
ordem de "ha 'beas-corpus .. 

Entretanto. conforme documentos 
que abaixo publicamos. sómente no 
dia 18. drpo1s das rlez horas foi que 
chegou ãs mão» do dc:;tinatario o al­
iudlclo telcgramma 

O facto vem provar mais uma , ez 
a anarchla q11e iana nas repartlçõrs 
feclrrocs, onde o~ seus chrfC's se tr;,ns­
mudaram cm agentes de mesquinhas 
pcrsegulçôeb. 

J li não sabem q11c meios pos­
sam lançai' milo p11ra crcar toda a 
sorte de embaraço:, e prejuizos aoi; 
que não aprenderam a rcsar pela 
cartilha ela subservienc1a politlca 

Em re::.posta ao telcgramma do ,>rn­
slden tc J o!'lo Pessoa, o dr. Ta vare:. 
Cavalcanti endereçou a s exc. o se­
guinte: 

R IO, 18 rwestern• Presidente 
João Pessoa Parah yba - SomC'ntc 

óaquella fazenda fizeram camarada­
gem com os mesmos c11ngacelros. .E. 
como na da mais disse e não lhe foi 
perguntado, deram as a uctorlda des 
este au to por findo, que lido o acha­
do conforme, asslgnam no fina l com 
o depoen te e commlgo, Slzen a ndo de 
Avlla P edrosa, escrivão, que o escrevi 
e subscrevo. Adhemar Vida !, Manuel 
Ribeiro de Moraes, Pedro Marques de 
Medeiros P Slzenando dn Avlle p ,._ 
dros .... " 

hoJe depois das clrz ll •i rc • recebi o 
seu ca',ogramma refrrPnt~ 10 " h a ­
beas-corpus" do nvla cio. r.ola nch ,. ,, 
seu mechauico. T,ogo drpoii- rc, ·r t; i 
outro telegramma J>Clo Nacional . ur r ­
guntando se cu havia recebido . T ra­
tei logo de rC'querer o .. hab"ll&-c'l r­
pus.. Já encont.reí. porem, um:> n~­
tição do dr . Harolcto Vallactão. nu 
mesmo sentido . Drc1di acuardar n 
·oiuçâo desta. pois o "ltapuhy .. cten! 
chegar hoJc à tarde trazendo os orP­
s:>s. Abra~·os - 'l'avarc, C1 n._lcaat,. 

Pedindo informa,;õcs a rc8pE'ito. ;\ 
Repartição dos Teiegrapho:; desta ca­
pital. 1eceix'u o dr . João P.::ssôa •1 l 1-

forrnação que :,e sei;ue: 

.. Exmo. sr . presidente Joào Pesi,ó,• 
Parahyba - Informamos a I e :e 

que o tclegramma urgente dirigido ao 
dr TavA.P"s Cal'alcanti. na Wr:,,t . 
apresentado nt:slJ <'sl11ção ãi; 16.:lO. cJq 
dia 13, foi transm1tticto ã e:,;tação ele 
Recife ás 16,38 do mesmo dia, soh .1. 
474 - D1anor \'i!térc,. chefe da ~ur­
ma." 

l t ,,, ,, f'" f' f; (• ; " d (J 

·oltlt1tlo Pt11•t1,,,. 
l111b11110 

O /esll7.la! de /10/e No 
l ltealro S anta Rosa 

Realiza-se hoje , no T h eat.ro Santa 
Resa, mais um festival em bPneflri'l 
da famllla do Soldado Parah yba n o. 

Constará o espectaculo da in augu­
rr ,;ão do G rcmlo Dramatlco "Gc•1e­
slo de Andrade .. , um acto variado por 
c!!!:.!!~~tc5 .!:'t!!;t:.s co~~e:-::::.:1eo:-:i ,. !!-

.tOSOOO 

40:810 600 

presentação ela rngraçada revuette 
em 2 actos "AI regllo... de autoria do 
sr . C . Cilaio e musicada PP.lo maes­
tro Camillo Ribeiro . 

Ama dores do theatro parahybano 
muito sP tém esforçado para o brilho 
cio cspectaculo de hoje que marcará 
c~rta ment!' mais uma noitada de ,;uc­
rcsso no ,elho casino na praça Pedro 
,\merico 

------------- -----

Br. ·i ·te,.l(•i118 p1u·11· 
!1ybtu111 

( ConclWJAo da 1 a pagina) 

I cr, que ciel'iarn encabeçar a re­
belliáo No dia ·eguinte , Paulo de 
Lyn'!c abandona a capital. refugian­
do-si' den tro elas muralhas de Cabe· 
drllo. Orgoniza-~c na cidade o govér­
no rC's taurnctor do domínio portuguez 
e ~ã·J dada:. as providencia.s necessa­
rlas para a organizaçào das forças e 
operações militares. O pequeno exer­
cito fortilicn-se no Engenho Santo 
André onde firma o seu arraial 

A l l cie setembro os hollandezes 
saem ele Cabcctcllo ao encontro dos 
parahybanos. Tem superioridade nu­
mcrica e melhor armamento A des­
prito ct1stn. foram inteiramente bati­
rlo" 110 En:;cnllo Inadia, onde se tra ­
vou R hatalha e retrocederam para 
C~brdcllo. 

Os parahybaum, victoriosos. ficaram 
ctrsctc logo sc:1l1ores ciri capitania. com 
e.· cepçflo daquclla fortaleza. onde o 
irnmigo ficou inteiramente sitiado . 
Nrsta situação permaneceu até á eva· 
cm,rão t,,tal do territorio brasllP!ro 
cm lll51. 

Foi. port;,nto. ele 10 annos a domi­
nação rc;,l e effectiva cios hollande­
ze:; n:1 P,1rahyb11 Dentre os admini­
stradores que os Estados Geraes envia­
rRm {l capitania o mais notavel foi 
Elias Herchman. autor ele um interes­
sante estudo sobre a Parahyba da­
quellcs tempos 
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